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As Brigadas de Investigação Criminal da
PSP de Espinho, “logo após a referida co-
municação telefónica e efectuadas as dili-
gências necessárias naquele local, reco-
lheu e transportou para a Secção Policial de
Espinho quatro vasos de plástico, com plan-
tas que se supõe serem pés de ‘cannabis’
plantados, (dois com 45 centímetros de
altura, um com 36 centímetros e outro com
32 centímetros), e um garrafão de plástico,
contendo um líquido acastanhado”.

Segundo a PSP, “em posteriores dili-
gências de investigação, vieram os referi-
dos indivíduos a ser identificados pelos
agentes daquelas Brigadas, e apreendido
um outro garrafão de cinco litros de água
mineral”.

Os suspeitos foram constituídos arguidos
e o Tribunal aplicou-lhes a medida de coacção
de Termo de Identidade e Residência.

Entretanto, a PSP de Espinho entregou as
plantas à Polícia Judiciária do Porto, “por ser
a entidade com competência reservada para
a investigação deste tipo de crime”.

Manuel Proença

Contrafeito ou usurpado
no valor de quase 12 mil euros

Apreendido
material
na feira

As Brigadas de Intervenção e Fiscalização da
PSP de Espinho, juntamente com elementos da
Esquadra de Investigação Criminal, na feira
semanal, uma operação de fiscalização, apreen-
dendo 92 CD, 427 DVD, por alegado “crime de
usurpação”.

Nesta operação que envolveu 16 elementos
policiais, foram apreendidas 197 ‘t-shirts’ de
várias marcas, por suspeita de contrafacção,
tudo no valor total de cerca de 11.725 euros.

Manuel Proença

Polícia identifica três suspeitos

As Brigadas de Investigação Criminal da
Secção Policial de Espinho identificaram,
na noite de quinta-feira, três homens (um
de 25 anos, operário da construção civil;
outro de 34 anos, artesão plástico; e outro
de 21 anos, pedreiro), por “suspeita da
prática de ilícitos de droga”.

Os suspeitos terão, alegadamente, dis-
simulado, quatro vasos contendo plantas
de ‘cannabis’, num terreno situado na fre-
guesia de Paramos.

A identificação dos três indivíduos deu-
se, segundo a PSP, “no seguimento de uma
investigação criminal, a decorrer desde o
passado dia 4, pelas 20 horas, quando esta
Polícia foi informada, por telefone, de que
três indivíduos se encontravam nuns terre-
nos baldios, situados na freguesia de Para-
mos, em Espinho, evidenciando um com-
portamento estranho e dissimulando vasos
com plantas, no mato ali existente”.

‘Cannabis’
escondida

num terreno
baldio

de Paramos

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Um com taxa de 2,18 g/l

Cinco
condutores
alcoolizados
A PSP de Espinho deteve no espaço de uma
semana, cinco condutores com excesso de álco-
ol no sangue. Um deles, um desempregado de
47 anos, apresentava uma taxa de alcoolemia de
2,18 g/l quando conduzia um ciclomotor. Os
outros condutores detidos foram um serralheiro

de 52 anos, por condução de veículo motociclo,
acusando uma taxa de alcoolemia de 1,76 g/l;
um carpinteiro de 64 anos, por condução de
veículo automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,88 g/l; um empresário de 33
anos, por condução de veículo automóvel, acu-
sando uma taxa de alcoolemia de 1,44 g/l; um
desempregado de 59 anos, por condução de
veículo automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,56 g/l.

A PSP de Espinho deteve mais dois conduto-
res de automóveis por não estarem habilitados
para a prática da condução: um homem de 25
anos e uma estudante de 21 anos.

Na semana passada a Esquadra de Trânsito
da PSP de Espinho registou 10 acidentes de
viação, dos quais não resultaram feridos e levan-
tou 180 autos de contra-ordenação, por infrac-
ção às regras de trânsito.

Manuel Proença

As Brigadas de Intervenção e Fiscalização da
Secção Policial de Espinho detiveram, na segun-
da-feira, na feira semanal, um homem vendedor
ambulante de 32 anos, residente no Porto, por
se encontrar a vender artigos supostamente
usurpados.

Os agentes da PSP de Espinho apreende-
ram, durante a operação de fiscalização, 601
CD, 481 DVD, por alegado crime de usurpação,
e 167 “t-shirts”, de várias marcas, por suspeita
de contrafacção, tudo no valor total de cerca de
20.515 euros.

As Brigadas de Intervenção e de Fiscalização
apreenderam, também, por venda ambulante,
116 artigos de vestuário.

A operação policial foi realizada entre as
9 e as 18 horas de segunda-feira e envolveu
12 elementos policiais, apoiados por uma
viatura.

Manuel Proença

Operação de fiscalização
na feira semanal

Detido
vendedor

ambulante
e apreendido

material
no valor
de mais

de 20 mil
euros
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CLÍNICA DE ESTÉTICA NATURAL
Promoção de Verão:

LIMPEZA DE PELE + DEPILAÇÃO COMPLETA - 35 euros
Tratamento de estrias * Banho de Lua, p/ um bronzeado com hidratação
* Derrame nas pernas, vascular * Fotorejuvenescimento * Tratamento estético
facial corporal * Preenchimento de rugas, Botox (DMAE) (PMMA) * Perca a
gordura localizada em 6 sessões s/ flacidez * Calista * Unhas encravadas

Depilação com cera de mel e chocolate caseiro
Elimina cabelos encravados e os pêlos demoram a aparecer.

Rua 21, n.º 869 (com a Rua 30) – Espinho • Tlm. 912 782 937

Papelaria
Tecnicópia
(Rua 32)

vende-se na

Vidro
partido

e plasma
roubado

Partindo o vidro, os larápios furtaram um
plasma da montra da agência de viagens
Abreu, na Rua 19. Faltavam quinze minutos
para as 6 horas da manhã de sábado quando
foi arrombada a “vitrina” (não de troféus)
mas ofertas comerciais de turismo, tendo os
amigos do alheio arrebatado o “troféu” mais
valioso do que estava exposto.

Indiferentes aos cartazes e prospectos de
promoções de viagens pelo país e pelo mundo,
os “clientes” de “horas impróprias” optaram
pela aquisição a custo zero do plasma, adicio-
nando o vidro quebrado ao prejuízo da agência
espinhense de viagens Abreu.

Por alerta de residentes próximos e tran-
seuntes, os serviços da agência tiveram im-
periosamente de ser abertos antes do horá-
rio habitual na manhã de sábado...

Lúcio Alberto

Os ecopontos que serviam a zona central da
Avenida 32 e ruas paralelas (entre a 19 e a 33)
foram recentemente alvo de vândalos que lhes
deitaram o fogo, deixando-os completamente
destruídos.

Devido a este acto de pessoas sem consciên-
cia os muitos moradores destas zonas, assim
como os muitos passantes que aproveitam as
suas deslocações para aí depositarem o seu lixo
devidamente separado deixaram de o poder
fazer.

Os ecopontos destruídos são bastante
dispendiosos, sendo um custo acrescidos para
as finanças da Câmara Municipal de Espinho,
responsável pela sua substituição. Acresce a
esta situação o facto de que este não foi um caso
isolado, mas que ocorre, incompreensivelmen-
te, um pouco por todo o concelho, a par com a
destruição de espelhos de trânsito e outros
actos inqualificáveis que danificam propriedade
pública e privada.

Sandra Soares

Avenida 32 sem ecopontos

Vandalismo destruiu os existentesVandalismo destruiu os existentes
Fotos SS

Foto SS

Na agência
de viagens Abreu

Junto à viela entre a Rua 30
e a Avenida 32

Gatos
e coelhos
mortos

Ultimamente, quem utiliza (inclusive crianças
e jovens estudantes) a zona de passagem pedonal
térrea entre a Rua 30 e a Avenida 32 (próximo
da Rua 19) já tem deparado com gatos e coelhos
mortos, levando algumas pessoas a alvitrarem o
diagnóstico de envenenamento.

Suspeitando de consequências nefastas de
herbicidas ou de outros produtos químicos, um
casal já solicitou os préstimos das autoridades
veterinárias, aguardando por um eventual pro-
cesso de análise ou de inquérito.

Lúcio Alberto
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E Rua 4 com dois sentidos

Passagem-de-nível da Rua 15
abre até domingo

LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.
CORRETORES DE SEGUROS

PRAÇA FILIPA LENCASTRE, N.º 22 - 4.º - SALA 63  —  4050-259 PORTO

Telef. 223389890/1  •  Fax 223389912  •  email: lmb-seguros@mail.telepac.pt

ESPECIALIZADOS EM

SEGUROS INDUSTRIAIS,

INCÊNDIO

E LUCROS CESSANTES

70
ANOS

1937 - 2007

SOMOS ESPECIALISTAS
EM FINANCIAMENTOS

• CRÉDITO HABITAÇÃO
• CRÉDITO PESSOAL
• CRÉDITO CONSOLIDADO

Análises gratuitas
Financiamentos concedidos

por Inst. de Crédito autorizadas

Tel.: 256 284 440 / 1

Edif. Escola
Rua da Estrada Nova

Lote 2 B, R/c Dt.º - Esmoriz

Está patente na biblioteca da Escola EB 2,3 Sá
Couto, em Espinho, até amanhã, uma exposição
de instrumentos tradicionais portugueses.

Trata-se de uma iniciativa dos professores
daquele estabelecimento de ensino, Cândida
Ribeiro e Clementina Silva. Do programa faz
parte o seguinte:

Hoje (quinta-feira) – Apresentação de Dan-
ças e Cantares Tradicionais Portugueses, às 12
horas, pelo 5.º D. Às 14 horas, apresentação de
trabalho sobre o tema ‘Instrumentos Tradicio-
nais Portugueses’ pelo 6.º H.

Amanhã (sexta-feira) – Às 10 horas, apre-
sentação de trabalho sobre o tema ‘Instrumen-
tos Tradicionais Portugueses’ pelo 6.º H. Às 11
horas, apresentação de Danças e Cantares Tra-
dicionais Portugueses, às 12 horas, pelo 5.º D.

Manuel Proença

Na biblioteca
da Sá Couto

Instrumentos
tradicionais
portugueses

Dia 7 de Junho de 2007
– feriado com muito sol,
as praias de Espinho
cheias de gente e as
casas de banho de apoio
fechadas!…

Está tudo quase pronto para as grandes
alterações que vão ocorrer na zona poente da
linha-férrea durante este fim-de-semana.

Com a criação de uma passagem-de-nível na
Rua 15, a passagem superior a norte (pontão)
irá ser encerrada ao trânsito, conforme havía-
mos noticiado numa reportagem que fizemos
com a REFER às obras de enterramento há já
alguns meses a esta parte.

Deste modo, estas obras vão provocar
algumas alterações ao trânsito na cidade,
sendo a mais significativa implementada na

própria Rua 15 e na Rua 4, passando esta a
ter dois sentidos, de norte para sul e vice-
versa.

Para já, na passagem-de-nível da Rua 15
só se poderá circular no sentido descendente,
para poente, portanto. No entanto, segundo
informações que recolhemos dentro da pró-
pria Edilidade, a Câmara Municipal está a
desenvolver todos os esforços para que a
passagem da Rua 15 seja feita nos dois
sentidos, o que virá, certamente, a acarretar
outras alterações ao tráfego automóvel na

cidade, nomeadamente na zona mais próxi-
ma da linha-férrea, nas ruas 8, 15 e 62.

Para já, segundo informações que obtive-
mos, será colocada significativa sinalização
vertical, com indicações e informações para a
circulação de veículos – pesados, ligeiros,
para as praias, para os hotéis, casino, etc..

Entretanto, o encerramento do pontão
está previsto para domingo bem como a
consequente abertura da passagem-de-nível
da Rua 15.

Manuel Proença

E Rua 4 com dois sentidos

Passagem-de-nível da Rua 15
abre até domingo

Fotos SS

Foto SS

Foto SS

Flashes
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Proposta da Junta de Espinho para a linha-férrea

Alargamento
da

passagem
inferior

do
Rio Largo
O presidente da Junta

de Freguesia de Espinho,

Rui Torres, entregou,

recentemente, à presidente

da Assembleia Municipal,

Graça Guedes, uma

recomendação apresentada

com base numa deliberação

do executivo da Junta

de Freguesia, para a

passagem inferior do

Rio Largo, onde se propõe

 o alargamento da mesma.

Manuel Proença

Nessa recomendação, que irá ser votada
numa próxima sessão, o presidente da Junta de
Freguesia sugere que a Assembleia Municipal de
Espinho, recomende que “a Câmara Municipal
de Espinho, proponha à REFER, a alteração do
projecto de construção da ‘passagem subterrâ-
nea/túnel’ (no âmbito da obra de enterramento
da linha-férrea) a construir no norte da cidade,
na zona do ‘Rio Largo’, para que onde se prevê
a construção de uma passagem inferior com a
largura de 3,5 metros, se altere para 7,5 me-
tros”.

A deliberação do executivo da Junta de
Freguesia de Espinho de 29 de Maio passado, à
qual tivemos acesso, aponta, também, algumas

considerações:
“Os responsáveis da REFER, reuniram com a

Comissão permanente da Assembleia Municipal
de Espinho, alargada aos presidentes de juntas
e ao representante da Câmara Municipal de
Espinho, Rolando de Sousa; no decurso dessa
reunião, depois de questionados pelo presidente
da Junta de Espinho, Rui Torres, os responsáveis
da REFER não se opuseram à alteração do já
projectado túnel (passagem inferior para
atravessamento da linha-férrea) a construir a
norte da freguesia, nomeadamente na zona do
‘Rio Largo’, túnel este previsto para a passagem
de peões e veículos de emergência”.

O executivo da Junta de Freguesia de Espi-
nho prevê “um grande congestionamento rodo-
viário, tanto na sequência dos trabalhos a efec-
tuar até ao final da obra, como, após o término
da grande obra de enterramento da linha-férrea.
Refira-se que a circulação automóvel, na zona
norte/poente da linha-férrea, passará a ser efec-
tuada apenas pelo centro da cidade, não haven-
do desta forma qualquer ‘substituição’ do actual
pontão (Rio Largo)”.

Entende o executivo da Junta de Freguesia
que há alguns factores de grande importância
que justificam o alargamento daquele túnel,
como “a localização dos principais equipamen-
tos hoteleiros e de restauração da cidade, acres-
cidos ainda de equipamentos municipais, nome-
adamente a Piscina Municipal, com o seu Balne-
ário Marinho, e a Biblioteca Municipal, ainda que
provisoriamente; e a existência de uma grande
extensão de praias concessionadas, noutros
anos galardoadas com a Bandeira Azul, zona
recentemente requalificada pelo POOC Cami-
nha/Espinho, que prevê e possibilita a criação de
importantes investimentos privados”.

Por fim, a deliberação da Junta de Freguesia
entende que se trata de “proporcionar que a
autarquia de Espinho possa no futuro fazer a
mais adequada gestão das vias de circulação
automóvel, peões e ciclovias”, visando “contri-
buir para que no futuro não sejam necessários
novos investimentos e despesas de forma a
‘remediar’ algum lapso não previsto no projecto
da actual obra (enterramento da linha-férrea)”.

RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro - Vidro Anti-reflexo e molduras
para caixilhos - Espelhos - Tijolos - Telhas de Vidro

Rua das Fábricas, n.º 40  •  4500-628 Silvalde - Espinho
(Zona Industrial de Silvalde)  •  Telef./Fax: 227 340 480

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO
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OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
Marques Baptista

Espinho
merece
melhor

Os aniversários são propícios para refle-
xões retrospectivas e elaboração de propostas
para um futuro que se pretende sempre me-
lhor.

Infelizmente, começa a ser recorrente ter
que afirmar que Espinho está mal, que, desde
há anos, entrou numa espiral de decadência e
deterioração urbana, social e económica a que
não se adivinha o fim.

Quando o afirmei há anos, por altura do
lançamento da Associação Cívica de Espinho,
ía caindo o Carmo e a Trindade.

No entanto, o passar dos anos tem mos-
trado uma velocidade de degradação cada vez
maior, como se tivéssemos entrado na espiral
de um funil – inicialmente, cada volta demora
mais tempo e é difícil apercebermo-nos que
estamos a afundar, mas à medida que avan-
çamos, e as voltas são mais pequenas, torna-
se notória a velocidade a que nos afundamos
e a inevitabilidade do abismo.

É confrangedor percorrer as ruas de Espi-
nho (e não estou a falar das zonas em obras),
e observar o estado de degradação da via
pública, os incontáveis edifícios em ruínas e a
ruir, terrenos abandonados e transformados
em lixeiras urbanas, inúmeros estabelecimen-
tos comerciais encerrados e cujo número não
para de aumentar.

Dir-me-ão que isto é “bota-abaixismo”
puro, pelo que, o melhor é recorrer a alguns
números e estatísticas oficiais, disponíveis no
Instituto Nacional de Estatística.

Perda de população superior a 10% nos
últimos 15 anos, quando em todo o litoral
português aumentou cerca de13%.

Perda de jovens, 31% na faixa etária
dos 0 aos 14 anos, e 39% na faixa dos 15
aos 24, entre 1991 e 2005, apresentando
Espinho um dos mais elevados índices de
envelhecimento do país, passando de 54 a
102 entre 1991 e 2005.

O índice de envelhecimento dos edifíci-
os é superior à média nacional.

O número de sociedades constituídas
caiu 54% entre 2001 e 2005.

O desemprego é superior à média naci-
onal.

A percentagem do poder de compra,
que nos compara com o resto do país, caiu
15% entre 1993 e 2004.

O endividamento municipal per capita
(1182,6 euros) é o mais elevado e quase o
dobro da média (664 euros) do conjunto
dos municípios do Grande Porto.

E como corolário, a taxa de analfabetis-
mo, que tem vindo a cair em todo o país,
tem aumentado em Espinho.

Perante este cenário não é possível ficar
indiferente.

Espinho não merece a nossa indiferen-
ça.

Espinho não é um ente desconhecido e
longínquo.

Espinho é a nossa casa, o nosso jardim,
a nossa família, os nossos amigos, o nosso
investimento.

Espinho é o lugar onde decidimos viver
a nossa vida, que é uma só.

Bem sei que o mundo que nos rodeia é,
cada vez menos, um lugar de causas colec-
tivas, imperando um individualismo cres-
cente, e o consequente desinteresse pelo
que se passa à nossa volta.

Tudo bem, cada um fará o que muito
bem entender.

Mas, que Espinho vamos deixar às gera-
ções futuras? E que gerações futuras?

A falta de dinamismo económico e o
desinteresse reinante, associados à perda
de população jovem e à falta de entusiasmo
com que esses mesmos jovens olham para
a cidade, não auguram nada de bom.

(Experimentem perguntar aos vossos
filhos ou aos vossos netos, que tal é viver
em Espinho, e obterão como resposta mais
que provável, que em Espinho não se faz
nada!)

Será que não teremos, todos, o dever de
contribuir para alterar este estado de coi-
sas?

Há inúmeras pessoas que não têm qual-
quer actividade política, que desconfiam do
poder, e de quem o detém, mas também das
oposições e dos seus agentes, optando
muitas vezes por nem votar.

Queixam-se de tudo o que está mal e
não perdem uma oportunidade para criticar
os políticos.

Queixam-se, mas resignam-se, e não le-
vantam um dedo para ajudar a fazer melhor.

Ao longo dos anos tem vindo a aumentar
o número destas pessoas descontentes e
alheadas, mas nunca tão dispostas, ou qua-
se, a dar um passo qualquer por um futuro
melhor, para si e para os seus, como ficou
demonstrado com o aparecimento da Asso-
ciação Cívica de Espinho.

Alguns gostariam de participar na vida
pública, mas não sabem como, aguardando
a oportunidade ou a motivação necessárias,
pelo que é urgente despertar a exaltação de
que só as rupturas são capazes.

É altura da sociedade dar prova de vida,
e agir.

Basta de falar, falar, falar e não fazer
nada.

É urgente dar início a um movimento
aberto, de carácter marcadamente refor-
mador, que rasgue novos horizontes, e que
empurre Espinho para a ruptura com o
marasmo actual, com o provincianismo so-
cial, com a cultura de dependência, e com a
inadmissível promiscuidade entre o poder
político e os múltiplos pequenos e grandes
interesses instalados

Uma plataforma alargada, com objecti-
vos declaradamente eleitorais, integrando
partidos, associações e cidadãos indepen-
dentes, com uma postura focada na resolu-
ção dos problemas de Espinho e dos
espinhenses, alicerçada num pluralismo
político que permita não ter medo de atra-
vessar as tradicionais barreiras entre es-
querda e direita e liderada por pessoas
movidas pelas suas próprias convicções e
não por quaisquer outros interesses, pode-
ria criar a dinâmica necessária para inverter
o declínio em que Espinho se encontra.

Fica o desafio.
Haja coragem, vontade e determinação

para tal, porque, Espinho merece melhor.

espinho-viva.blogspot.com

Fernando Tordo na Biblioteca de Espinho

“Quando não
souberes

copia”

Foi na noite de sexta-feira que o salão da
Biblioteca Municipal de Espinho recebeu  o
músico Fernando Tordo no lançamento do
seu primeiro livro de Poesia, “Quando não
souberes copia”.

A sessão contou com a presença de
José Fanha que declamou alguns poemas,
antecipando assim, em Espinho, o lança-
mento de sábado passado, feito na Feira do
Livro do Porto.

Programa da Junta de Espinho
no âmbito do Dia da Cidade

Feira do Livro
(com

Orfeão),
Banda

de Música
e passagem

pedonal
A Junta de Freguesia de Espinho irá assinalar
o 34.º aniversário da elevação a cidade, com um
programa cultural e ambiental.

A Junta de Espinho retomou no ano
transacto, após cerca de 20 anos de interrup-
ção, estas comemorações, “pretendendo desta
forma contribuir e complementar as festivi-
dades da cidade.”

No programa das cerimónias comemora-
tivas destaca-se a abertura da Feira do Livro,
que contará com a actuação do Orfeão de
Espinho, amanhã, pelas 18 horas.

A Feira do Livro estará patente até ao dia
24 (S. João), com a realização de diversos
eventos com escritores e um pequeno tributo
a Zeca Afonso, com fados de Coimbra (dia
17).

No sábado, pelas 18 horas, oportunidade
para a actuação da Banda de Música de
Espinho, no exterior do edifício da autarquia.

Às 9.30 horas, surf, bodyboard e longboard
– Campeonato Regional na praia junto à Rua
33 – organização “Caminho Divulgação”.

Às 15 horas, torneio quadrangular de
futebol veterano – PSP, RE3, Casino e
Académico de Espinho, no Complexo
Desportivo de Cassufas (Anta) – organização
Clube Académico de Espinho.

No domingo será inaugurada uma passa-
gem pedonal a unir a esplanada de Espinho
ao passadiço de S. Félix da Marinha. Esta é
uma das fases do projecto ambiental Duna do
Mocho. A concentração (em fato de treino, ou
t-shirt e calção) está marcada para as 10
horas, na Junta, com primeira fase da cami-
nhada no passeio/esplanada da beira-mar.

Foto JORGE CUNHA
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S. João
no Rio Largo

Tradição
Este ano, o S. João do Rio Largo cumpre a
tradição com a cascata, fogo de artifício, as
marchas e um arraial com muita animação que
começa já no dia 22 com a actuação do Impecá-
veis Band.

Na véspera de S. João, o agrupamento
Bossa Nova só para de tocar para a sessão de
fogo de artificio à meia-noite e no domingo a
festa é de arromba com uma tarde de atletismo
para os mais novos e as marchas populares que
saem da Câmara pelas 21 horas, desfilando pelo
centro da cidade, enquanto a animação do
arraial, à tarde e à noite, fica por conta do duo
espinhense “Brisa do Mar”.

Com muita
música

S. João
em Guetim

Guetim vai estar em festa de 22 a 24, com
os tradicionais festejos em honra de s. João,
no Parque da Picadela.

O programa elaborado pela Comissão de
festas é o seguinte:

Sexta-feira – música gravada durante o
dia, a partir das 9 horas.

Sábado – às 9 horas dará entrada no
Parque da Picadela, o Grupo Recreativo de
Bombos de Santo Estêvão de Guetim, que
actuará até às 12 horas; durante a tarde
haverá música gravada e jogos tradicionais; à
noite, pelas 21.30 horas, actuará o grupo ‘As
Delícias’, até à 1.30 horas.

Domingo – às 9 horas dará entrada o
Grupo Recreativo de Bombos de Santo Estê-
vão de Guetim, que actuará até às 10.30
horas; às 11 horas, missa solene, acompa-
nhada pelo Grupo oral de Santo Estêvão; às
15 horas, actuará Ivânia Moreira, com música
de baile para convívio, até às 20 horas; às
21.30 dará entrada o grupo ‘Trio Arco Iris’,
que actuará até à 1.30 horas.

Universidade
Sénior

Palestra(s)
e jantar
festivo

Para amanhã, no Hotel Praiagolfe, está reser-
vado o encerramento do ano lectivo da Univer-
sidade Sénior de Espinho, com palestras de José
Mota (presidente da Câmara) e dos professores
Mara Luísa Almeida e Teixeira Lopes e depoi-
mentos das alunas Margarida Costa e Maria
Isabel Torres.

Depois seguir-se-á o jantar de convívio.

Intervenção
da Junta

será inaugurada
no domingo

”É uma obra
que fica

e que a praia
de Espinho

merece”
A obra que está a ser executada pela Junta
de Freguesia de Espinho no areal que se situa
entre a praia (concessionada) Marbelo e o Rio
Largo vai ascender a perto de 20 mil euros,
mas o presidente da Junta, Rui Torres, deixa
claro que ”é uma obra que fica e que a praia
de Espinho merece”.

A obra inclui uma intervenção no areal
com a construção de uma duna artificial,
protegida por um passadiço, onde deve ser
efectuada uma plantação de estorno logo que
a época a isso se proporcione, o que deve
acontecer em Novembro, com a chegada das
chuvas.

Ainda no âmbito desta empreitada será
feita a ligação entre o passadiço que serve as
praias de S. Félix da Marinha e a esplanada
Maia/Brenha.

Este passadiço deve ser aberto na manhã
do próximo domingo com uma caminhada
patrocinada pela Junta de Freguesia de Espi-
nho que sairá do edifício sede da autarquia
pelas 10 da manhã, seguindo até à beira-mar
e percorrendo o passadiço novo, regressando
pelo mesmo percurso.

A autarquia convida os espinhenses (e
não só) a participarem nesta iniciativa.

Sandra Soares

Feriado
municipal

Comércio
aberto

no sábado
Os estabelecimentos comerciais de Espi-
nho estarão abertos ao público no sábado,
feriado municipal.

Segundo um documento distribuído à co-
municação social pela Associação Comercial
de Espinho, este facto deve-se ao “diálogo
entre a Associação Comercial de Espinho e a
Câmara Municipal” estabelecendo, assim, “uma
mais-valia e uma estreita ligação com os
comerciantes”.

XI Encontro de Estátuas no domingo

Espinho – capital
da imobilidade expressiva
A Câmara Municipal de Espinho vai promover
no próximo domingo um novo Encontro de
Estátuas Vivas que reunirá, no Largo da Câmara
Municipal e no Parque João de Deus, dezenas de
estátuas vivas que, como habitualmente, deve-
rão surpreender pela qualidade plástica, expres-
são e criatividade.

À semelhança do que vem acontecendo em
edições anteriores, a organização espera que
“milhares de pessoas venham a este encontro,

que constitui um dos pontos altos de animação
de rua na nossa cidade e faz de Espinho a capital
da imobilidade expressiva”.

Um júri, especialmente constituído para o
efeito, elegerá as “estátuas”, que se destaquem
pelo rigor de execução plástica, imobilidade e
criatividade, a quem serão atribuídos diversos
prémios. Também o público presente no ESTA
TUA poderá eleger a sua “estátua” a quem será
atribuído o prémio do público.

Pela Câmara Municipal,
no Dia da Cidade

O Executivo camarário vai atribuir, tam-
bém, na sessão solene que irá decorrer no
Centro Multimeios, no sábado, às 17 horas,
a Medalha de Mérito Desportivo em Ouro
para o paramense Osvaldo Colaço, figura
apaixonadamente ligada ao desporto de
Paramos e para o ‘tigre da Costa Verde’,
João Carlos Aluai, jogador que marcou um
dos momentos de glória do futebol do
Sporting Clube de Espinho e que abdicou
de uma brilhante carreira num outro clube
de maior projecção nacional pelo amor que
sempre teve à equipa de sua terra.

Mas as homenagens da Câmara Munici-
pal de Espinho nas comemorações do Dia
da Cidade (feriado municipal), não se ficam
por aqui! O Executivo presidido por José
Mota vai homenagear o Atleta do Ano (Hugo
Ribeiro, libero da equipa de voleibol do
Sporting Clube de Espinho campeã nacio-
nal da Divisão A1) e a Atleta Revelação
(Patrícia Silva, campeã nacional de natação
pelo Sporting Clube de Espinho), bem como
todos os campeões nacionais – atletas da
Tuna de Anta (danças de salão), esgrima
da Novasemente, ginástica rítmica da As-
sociação Académica de Espinho, hóquei de
sala da Associação Académica de Espinho,
natação do Sporting Clube de Espinho,
trampolins da Associação Académica de
Espinho, Clube de Voleibol de Espinho, CCD
‘Os Mochos’ (campeões nacionais de volei-
bol de INATEL) e equipa de voleibol escolar
da Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de
Almeida (campeã nacional de voleibol es-
colar) e a equipa sénior de voleibol do
Sporting Clube de Espinho (bicampeã naci-
onal de voleibol da Divisão A1).

A Câmara Municipal de Espinho irá ho-
menagear, também, os atletas olímpicos
espinhenses, Miguel Maia e João Brenha
pela subida ao primeiro lugar do ranking
mundial com a 120.ª participação no Cir-
cuito Mundial de Voleibol de Praia, supe-
rando, assim, a dupla suíça constituída
pelos irmãos Laciga.

Entretanto, a Autarquia espinhense ela-
borou, também, um conjunto de activida-
des para as Comemorações do Dia da Cida-
de – 34.º Aniversário da Elevação de Espi-
nho a Cidade –, extre outras, a exposição
de brinquedos antigos de plástico “A me-
mória do brinquedo em Espinho” e que
decorre no centro Multimeios.

No sábado, as comemorações terão iní-
cio às 10 horas, com o hastear da bandeira
nos Paços do Município. À tarde, realiza-se
um torneio de xadrez (Torneio dos 100) e
que terá lugar no Parque João de Deus.

No entanto, o ponto alto das comemo-
rações está agendado para as 17 horas, no
Centro Multimeios, com a sessão solene.

Também inserido nas comemorações
do Dia da Cidade está o XI Encontro de
‘Estátuas Vivas’, a decorrer na Praça Dr.
José Salvador (largo da Câmara Municipal),
durante o dia de domingo.

Homenagens
a Alberto

Pinto,
João Carlos
e Osvaldo

Colaço
Alberto Pinto, professor

catedrático da Universidade

do Minho, será homenageado

pela Câmara Municipal

no sábado, no âmbito

das comemorações do

34.º Aniversário da Elevação

de Espinho a Cidade. O

matemático de 43 anos será

galardoado com a Medalha

de Ouro da Cidade com base

numa proposta do presidente

da Edilidade, José Mota,

na reunião do Executivo

de segunda-feira.

Manuel Proença
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A mãe de Alberto Adrego Pinto, sente-se orgulhosa da carreira do filho

O professor associado com agregação, do
Departamento de Matemática da Universidade
do Porto e irá ingressar no próximo ano lectivo
como Professor Catedrático, do Departamento
de Matemática da Universidade do Minho desen-
volveu alguns dos mais notáveis trabalhos no
âmbito da Matemática.

Em entrevista, exclusiva, ao jornal Defesa
de Espinho, Alberto Pinto revela alguns dos
aspectos mais importantes da sua vida
académica.

Alberto Pinto descreve, também, de uma
forma muito simples e muito sintética os com-
portamentos dinâmicos periódicos e caóticos da
natureza, o aparecimento de estruturas fractais
e o estudo e compreensão de algumas proprie-
dades do comportamento dinâmico destes siste-

mas na fronteira entre a ordem e o caos.
Alberto Pinto ganhou, recentemente, o con-

curso a Professor Catedrático no Departamento
de Matemática da Universidade do Minho e
prepara-se para, em co-autoria com o professor
David Rand e o professor Flávio Ferreira (seu ex-
aluno de Doutoramento e actual vice-presidente
do Conselho Científico da Escola Superior de
Estudos Industriais e de Gestão), concluir um
livro, que engloba parte dos trabalhos científicos
que têm vindo a desenvolver e que será publica-
do por uma das mais prestigiadas, senão a mais
prestigiada, editoras – a Springer-Verlag.

Mas Alberto Pinto não vive enclausurado no
seu trabalho. “Gosto muito de correr, andar na
praia, nadar, ir ao ginásio, ir ao cinema, ir ao
teatro e de acompanhar outras actividades cul-

turais, assim como desportivas. Já desfilei no
sambódromo do Rio de Janeiro pela escola de
samba que foi campeã nesse ano. O mergulho
fascina-me”.

Na entrevista concedida ao jornal Defesa
de Espinho, Alberto Pinto também fala de
Espinho, a terra que o viu nascer – “é um lugar
onde eu gosto muito de viver. Nas esplanadas de
Espinho, com a vista da imensidão do mar, gosto
muito de ler, estudar e encontrar amigos. Os
meus colegas estrangeiros que têm ficado hos-
pedados em Espinho, em particular no Hotel
Solverde, fazem os maiores elogios à cidade”.

– Gostaria que recordasse, de forma
sucinta, os seus tempos de estudante nas
escolas de Espinho.

– Estudei na Escola Primária n.º 1, na Escola
Preparatória Sá Couto (antigo Ciclo), e na Escola
Secundária Dr. Manuel Laranjeira, em Espinho,
das quais só guardo boas recordações, tendo
sido um dos seis vencedores ex-aequo das Mini-
Olimpíadas de Matemática em 1981.

– Numa família com tradições na medi-
cina, como surge o Alberto Pinto no meio
da Matemática; o que o motivou para a
Matemática?

– Sob a influência do meu irmão, Dr. António
Adrego Pinto, de um amigo, Leonel Pias, e do
professor Matos Coelho, optei por ingressar na
Licenciatura em Matemática Aplicada, na Facul-
dade de Ciências da Universidade do Porto.
Segundo a opinião deles eu possuía uma boa
intuição para a Matemática. Da minha parte, foi
o gosto pela Matemática assim como a sua
utilidade, teórica e prática, para um melhor
entendimento das outras Ciências.

– O que o levou a enveredar pela carrei-
ra de docente universitário?

– Aconteceu de forma natural. No ano lectivo
de 1984-85 recebi o Prémio Augusto Martins e,
durante o último ano da Licenciatura, fui monitor
no Grupo de Matemática Pura. Após a conclusão
da Licenciatura, ingressei na carreira docente

Alberto Pinto,
Professor

Catedrático
da Universidade

do Minho
aos 43 anos

“Mantermo-nos
activos
como

investigadores
é o que
mais me
fascina

na carreira
académica”

Precisa-se
EMPREGADA para cuidar de idoso

e tarefas domésticas. Com referências.

Segunda a domingo (9 - 12 e 14 - 18 horas)

Telef. 227 341 427

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Alberto Adrego Pinto

é uma das figuras

proeminentes de Espinho

ligada à ciência e ao mundo

académico. O Professor

Catedrático de 43 anos

completou o seu doutoramento

com 27 anos e é tido

como um dos ‘experts’,

a nível mundial, no âmbito

da Matemática Aplicada.

Manuel Proença
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Alberto Pinto com Welington de Melo

O Professor Catedrático espinhense com Dennis Sullivan

como assistente no Grupo de Matemática Aplica-
da da Universidade do Porto, tendo feito as
minhas provas de agregação em 2002, ainda na
Universidade do Porto. Recentemente passei a
ocupar o lugar de Professor Catedrático na
Universidade do Minho. A carreira docente per-
mite, e exige, uma actualização permanente por
parte dos docentes para que possam passar
uma informação de melhor qualidade aos alu-
nos. O contacto com os alunos é, também, muito
enriquecedor porque nos rejuvenesce o espírito.
Por outro lado a orientação de alunos de Mestrado
e Doutoramento ajuda a mantermo-nos activos
como investigadores, que é o que mais me
fascina na carreira académica.

– O que o levou a partir para a Univer-
sidade de Warwick, no Reino Unido?

– A Universidade de Warwick possui um dos
Departamentos de Matemática de maior prestí-
gio internacional. Fui incentivado a continuar os
meus estudos na Universidade de Warwick pela
professora Isabel Labouriau, pela professora
Luísa Magalhães e pelo professor José Basto
Gonçalves, que fizeram lá os seus estudos de
Pós-Graduação. A Universidade de Warwick,
que é como uma pequena cidade, tem um
campus universitário que nos permite estar num
óptimo local de trabalho bem como de lazer. A
biblioteca é enorme com muitos lugares para se
estudar com tranquilidade e com uma bela vista
sobre o campus. O convívio com alunos de todo
o mundo permite-nos entender as diferenças
culturais dos diferentes povos, mas mais ainda
perceber as suas semelhanças.

– Quais foram os estudos de Pós-Gra-
duação que realizou na Universidade de
Warwick?

– Sob orientação do professor David Rand,
realizei a tese de Mestrado, intitulada “The
Space of C1+ Structures on a Fractal Partition and
Applications to the Rigidity Conjecture for
Renormalisation” (1989), com distinção, e a tese
de Doutoramento, intitulada “Convergence of
Renormalisation and Rigidity of Dynamical
Systems” (1991). Durante este período fui
bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian e da
Fundação para a Ciência e para a Tecnologia.
Além disso, fui Assistente de Investigação na
Universidade de Warwick, em 1991. A colabora-
ção com o professor David Rand prosseguiu até
aos dias de hoje. Em co-autoria com o professor
David Rand e o professor Flávio Ferreira, ex-
aluno meu de Doutoramento e actual vice-
presidente do Conselho Científico da Escola
Superior de Estudos Industriais e de Gestão,
estou a concluir um livro, que engloba parte dos
trabalhos científicos que temos vindo a desen-
volver. O plano do livro já foi aceite para publi-
cação pela prestigiada editora Springer-Verlag.

– De forma muito resumida, para que
os leitores possam compreender, pode
explicar em que consistem esses traba-
lhos, em particular, os trabalhos desen-
volvidos nas suas teses de Mestrado e de
Doutoramento?

– De forma muito simplicista, podemos ob-
servar na natureza comportamentos dinâmicos
periódicos e caóticos. A fronteira entre estes
distintos comportamentos, às vezes, revela uma
dinâmica idêntica em diferentes escalas espaci-
ais, assim como temporais, que dão origem ao
aparecimento de estruturas fractais. A
renormalização permite estudar e compreender
algumas propriedades do comportamento dinâ-
mico destes sistemas na fronteira entre a ordem
e o caos.

– Algumas das amizades estabelecidas
em Warwick prevalecem até aos dias de
hoje?

– Sim. Actualmente, trabalho com o profes-
sor Athanasious, que foi meu colega em Warwick,
tendo com ele elaborado um Projecto Científico
em Matemática Financeira que permitiu, recen-
temente, ao doutor Diogo Pinheiro, que está a
fazer Pós-Doutoramento sob minha orientação,
ser um dos vencedores do Prémio Gulbenkian de
estímulo à investigação científica.

A excelência do Departamento de Matemá-
tica da Universidade de Warwick faz, também,
com que vários dos melhores matemáticos mun-
diais queiram visitar o departamento para apre-
sentarem os seus trabalhos científicos. Numa
dessas visitas conheci o professor Dennis Sullivan,
Einstein Chair da Graduate School da City
University of New York, que me convidou a

Baltazar de Castro, Director da Faculdade de
Ciências da Universidade do Porto, a estas
iniciativas interdisciplinares.

– A carreira docente também envol-
ve algum trabalho administrativo. O que
tem feito nessa área?

– Ocupei uma posição de relevo interna-
cional enquanto membro do Comité de Direc-
ção do Programa “Probabilistic Methods in
Non-Hyperbolic Dynamics”, da Fundação
Europeia para a Ciência de 1999 a 2001.
Desde 1996, tenho sido o investigador res-
ponsável de vários projectos em Sistemas
Dinâmicos, Renormalização e Aplicações, fi-
nanciados pela Fundação para a Ciência e
Tecnologia. Fui membro da Comissão
Instaladora do Centro Internacional de Mate-
mática, em Coimbra, tendo organizado, em
Setembro 1996, o Primeiro Encontro em Sis-
temas Dinâmicos, do Centro Internacional de
Matemática. Ocupei várias posições de ges-
tão na Faculdade de Ciências, entre as quais,
membro do Conselho Pedagógico da Faculda-
de de Ciências, Coordenador do Mestrado em
Matemática Aplicada, um dos coordenadores
da Licenciatura em Matemática, por três ve-
zes, presidente da Comissão Pedagógica do
Curso de Matemática e Membro da Comissão
Restrita do Conselho Científico do Departa-
mento de Matemática Pura.

– Considera que ao enveredar pela
sua actual carreira que desperdiçou
grande parte da sua juventude?

– Não. O trabalho administrativo conjun-
tamente com o trabalho lectivo e de investi-
gação ocupa-me quase todos os dias, incluin-
do fins-de-semana, a maior parte do tempo.
Mas, aprendi que quando me sinto cansado
não devo insistir e paro por uns dias. Gosto
muito de correr, andar na praia, nadar, ir ao
ginásio, ir ao cinema, ir ao teatro e de acom-
panhar outras actividades culturais, assim
como desportivas. Já desfilei no sambódromo
do Rio de Janeiro pela escola de samba que
foi campeã nesse ano. O mergulho fascina-
me.

– O que é que o fascina no mergulho?
– Já tive o prazer de mergulhar, por

exemplo, no Porto Santo, no Mar Vermelho,
na Islândia e em Fernando Noronha. No Porto
Santo, vi alguns meros e a cor azul que nos
envolve durante o mergulho é fascinante. Em
Fernando Noronha, mergulhei no naufrágio
Corveta Ipiranga V17, que fica a 62 metros de
profundidade, cruzei-me, pacificamente, com
alguns tubarões e uma raia gigante. No Mar
Vermelho, mergulhei no naufrágio Thistle-
gorm, que é um transatlântico inglês. Na
Islândia mergulhei, numa água cristalina, entre
as placas europeia e americana.

– O que é que pode justificar a difi-
culdade que alguns jovens têm à disci-
plina de Matemática?

– A Matemática, como outras discipli-
nas e como outras artes que nos rodeiam,
tais como a música, a pintura e o futebol, é
muito mais fácil para quem tem, desde o
início, um gosto particular por ela. Mas,
como tudo na vida, exige muito trabalho e
dedicação. No entanto, a matemática tem
algumas dificuldades adicionais. Quase todo
o tempo, são utilizados conceitos anterior-
mente leccionados. Assim, pequenas lacu-
nas na aprendizagem facilmente se trans-
formam em barreiras intransponíveis para
os alunos. Outra dificuldade é a exigência
de alguma abstracção por parte dos alu-
nos.

– Acha que esta disciplina é funda-
mental para a formação do cidadão?

– Sim. A Matemática permite desenvol-
ver raciocínio lógico que possibilita a com-
preensão do que nos rodeia. Permite estu-
dar, através de modelos, várias feno-
menologias que aparecem noutras Ciên-
cias.

– Gostaria que me falasse um pou-
co da sua terra – Espinho; como a viu
ontem e como a vê hoje?

– Espinho é um lugar onde eu gosto
muito de viver. Nas esplanadas de Espinho,
com a vista da imensidão do mar, gosto
muito de ler, estudar e encontrar amigos.
Os meus colegas estrangeiros que têm fica-
do hospedados em Espinho, em particular
no Hotel Solverde, fazem os maiores elo-
gios à cidade.

desenvolver o meu trabalho de Pós-Douto-
ramento com ele.

- Como desenvolveu o seu trabalho
de Pós-Doutoramento?

– Desloquei-me, por várias vezes ao
“Institute des Hautes Études Scientifique”
(IHES), em Paris, para aprofundar os meus
conhecimentos científicos. O professor Dennis
Sullivan, figura marcante na Matemática, con-
vidou-me a visitar, por três meses, a “City
University of New York” (CUNY), em
Manhattan, Nova Iorque onde participei em
vários seminários e cursos leccionados pelo
professor Dennis Sullivan que transformaram
a minha visão científica da Matemática. Este
contacto foi decisivo para a continuação da
minha carreira científica. Desta colaboração
resultou, também, um trabalho científico em
co-autoria com o professor Dennis Sullivan.

– Como iniciou o seu trabalho de
investigação científica com investiga-
dores brasileiros?

– No IHES conheci o investigador brasilei-
ro professor Maurício Peixoto, cujos traba-
lhos pertencem à história da Matemática, que
me convidou a visitar o Instituto de Matemá-
tica Pura e Aplicada (IMPA). Mais tarde con-
videi o professor W. de Melo, que também
trabalha no IMPA, a deslocar-se à Universida-
de do Porto. Na Universidade do Porto demos
início a um trabalho de investigação que
acabou por ser publicado na “Communications
in Mathematical Physics” que é uma das
melhores jornais internacionais da área de
Física-Matemática. Para dar continuidade a
esses trabalhos continuo a visitar regular-
mente o IMPA onde desenvolvi um trabalho,
ainda não publicado, com o professor Maurí-
cio Peixoto e com o doutor Diogo Pinheiro.

Fiz, também, um outro trabalho com o pro-
fessor Welington de Melo e o professor Edson
de Faria da Universidade de São Paulo que
veio a ser publicado no “Annals of Mathe-
matics” que é um dos melhores jornais inter-
nacionais de Matemática.

– Em que outras áreas da Matemáti-
ca trabalha?

– Durante as minhas visitas ao Newton
Institute, de Cambridge, e ao Arbeitsgruppe
Theoretische Okologie, Kern-forschun-
gsanlage, da Alemanha, interessei-me, sob
influência do professor David Rand, pelo es-
tudo de aplicações da Matemática nas áreas
da Biologia e da Economia. Neste âmbito,
orientei a tese de doutoramento do professor
Bruno de Oliveira, professor da Faculdade de
Ciências da Nutrição e Alimentação. Colaboro
com o professor Nigel Burroughs, da Univer-
sidade de Warwick, em aplicações de Mate-
mática à Imunologia, com o professor Nico
Stollenwerk, do Instituto Ciência da Funda-
ção Calouste Gulbenkian, em aplicações de
Matemática e Física à Epidemilogia e à
Hidrologia, com a professor Barbel Finkens-
tadt, da Universidade de Warwick, em aplica-
ções de Matemática à Teoria do Equilíbrio
Geral em Economia. Nas aplicações da Mate-
mática à Hidrologia, co-orientei, com o pro-
fessor Francisco Calheiros, a tese de
doutoramento do professor Rui Gonçalves,
que estudou o comportamento dinâmico do
caudal do rio Paiva, ambos, actualmente,
professores da Faculdade de Engenharia. A
minha equipa de investigação tem um projec-
to Luso-Espanhol em Teoria de Jogos com a
equipa do professor Ignacio Jurado, da Uni-
versidade de Santiago de Compostela. É de
louvar o apoio demonstrado pelo professor
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Nomeado
para Óscar

Dias
de glória
no Casino

O Casino de Espinho apresenta, a partir
de hoje e até quarta-feira, “Dias de Glória”,
de Rachid Bouchareb, que recebeu os
prémios de Melhor Interpretação Masculi-
na (colectivo ao conjunto de intérpretes) e
de Valores Humanos no Festival de Cannes
2006 e foi nomeado ao Óscar de Melhor
Filme em Língua Não-Inglesa.

“Dias de Glória”, no original “Indigénes”
trata de um tema extremamente pertinen-
te, relatando uma história oculta durante
décadas sobre como um exército aliado
recrutou jovens nativos das suas colónias
para utilizá-los como carne para canhão na
II Guerra Mundial.

Trata-se de uma grande produção, com
um orçamento de aproximadamente 15
milhões de euros, vista por mais de 3
milhões de espectadores em França.

No seu país natal, o filme estreou como
líder de bilheteiras e gerou forte comoção,
levando Jacques Chirac e o primeiro-minis-
tro, Dominique de Villepin, a anunciarem
mudanças na política social francesa em
relação aos militares combatentes nas suas
ex-colónias.

As sessões do Casino decorrem diaria-
mente pelas 15.30 e 21.30 horas, havendo
uma sessão extra ao domingo pelas 18
horas. À segunda-feira, o cinema no Casino
é mais barato.

Para sábado

“Kurt Karl”
(TPE

em palco)
adiado

O Teatro Popular de Espinho tem estado
em cena, nos últimos fins-de-semana, com
“Kurt Karl”. Porém, a apresentação marcada
para o passado sábado teve de ser cance-
lada devido ao falecimento de um familiar
de um dos actores.

O espectáculo baseado em textos de
Karl Valentin, actor, dramaturgo, entre-
tainer alemão, que animou as noites de
bares e teatros berlinenses nos anos trinta
e quarenta do século passado, será agora
apresentado no próximo sábado, como
habitualmente, no espaço da Cooperativa
Nascente – Auditório Nascente, rua 16, nº
1200, Espinho a partir das 21.30 horas de
amanhã e sábado.

Sandra Soares

No Multimeios

A educação
das

fadas
A Sala Tempus do Multimeios apresenta,
a partir de hoje e até quarta-feira, “A
educação das fadas”, de José Luis Cuerda
que conta o encontro de Nicolas com a
mulher da sua vida e o filho que não teve de
uma só vez, uma manhã, no avião que os
leva de Alicante a Barcelona.

Co-produção entre Espanha, Portugal
(Madragoa Filmes), França e Argentina, “La
Educación de las Hadas” foi filmado na
paisagem outonal de Montseny, região
montanhosa próxima de Barcelona, palco
tido como ideal para a história de pessoas
feridas e desorientadas à procura de res-
postas.

José Luis Cuerda (“La Lengua de las
mariposas”), produtor habitual de Alejandro
Amenábar, regressa assim ao seu universo
pessoal contando com excelentes interpre-
tações do conceituado argentino Ricardo
Darín, da eterna musa Irène Jacob e da
popular cantora espanhola Bebe Rebolledo,
que aqui se estreia na sétima arte. As
sessões de cinema da Sala Tempus decor-
rem diariamente pelas 17 e 22 horas, com
excepção de segunda-feira dia de encerra-
mento do Centro Multimeios.

Entretanto, mantém-se na Galeria do
Centro Multimeios, a exposição “A Memória
do Brinquedo em Espinho” onde, para delí-
cia da criançada, são apresentados muitos
dos brinquedos de plástico construídos
durante largos anos pelas conhecidas em-
presas espinhenses Hércules e Luso Celu-
lóide, pertença do coleccionador Carlos
Anjos.

Quanto ao Varandim encontra-se aberto
de terça a sexta-feira das 10 às 18 horas e ao
fim-de-semana e feriados das 14 horas às 20
horas, já que é neste espaço que continuam
a decorrer cursos de iniciação à informática.

No âmbito da astronomia, o Planetário
mantém em sessão: ”O Mistério da Bola de
Fogo” (de terça a domingo pelas 15 horas); O
Céu do Mês/sessão apresentada ao vivo (to-
dos os sábados pelas 16 horas); Hubble, 15
anos de descobertas (domingos e feriados
pelas 16 horas); Acampar com as Estrelas
(sábados, domingos e feriados pelas 17 ho-
ras). Todos os Sábados, pelas 16 horas, é
ainda apresentada uma sessão ao vivo.

Abertas
as inscrições

Cinanima
O CINANIMA – Festival Internacional de
Cinema de Animação comemora este ano a sua
31ª edição, de 5 a 11 de Novembro.

As inscrições encontram-se abertas desde 1
de Junho até 27 de Julho, podendo aceder-se aí
à ficha de inscrição.

Na Tuna
de Anta

Fados
É já no sábado que a Tuna Musical de Anta
abre as portas da sua sede com a realização
de uma grande noite de fados, a decorrer a
partir das 21.30 horas, com lugares limita-
dos, pelo que convém efectuar a inscrição
com antecedência.

O Auditório de Espinho (AdE)

apresenta, até ao final do mês,

ofertas diversificadas nas áreas

da dança, música e teatro com

destaque para o espectáculo

“Bones & Oceans” que

sobe ao palco no sábado.

Sandra Soares

Este espectáculo é um solo feito para um dos
intérpretes mais emblemáticos da obra de Rui
Horta – Anton Skrzypiciel, que foi principalmente
apresentado no estrangeiro, com salas sempre
esgotadas.

Um espectáculo entre o teatro e a dança
(com teatro e dança), no qual Anton tem uma
interpretação brilhante. Com uma estética
cenográfica muito apurada, é uma das obras
favoritas do Rui, bem como de muitos dos seus
espectadores.

Entretanto, o espectáculo de quarta-feira é
de Pop/Jazz e protagonizado por Jay-Jay
Johanson.

“She doesn’t live here anymore” foi a primei-
ra música que Jay-Jay Johanson escreveu para
o novo disco e foi a escolhida como single. O
Videoclip do tema foi realizado pelo próprio
cantor, e por Karl dos Santos, português que

Jay-Jay conheceu na Escola de Arte de Estocol-
mo.

Bastou o primeiro disco “Whiskey” (1996)
para garantir a Jay-Jay um lugar na pop alterna-
tiva. O ensino ou as artes plásticas são facetas
menos conhecidas do cantor, mas que
complementam as suas paisagens sonoras.

O novo álbum “The Long Term Physical
Effects Are Not Yet Known” volta às origens
melancólicas e melódicas de Jay-Jay Johanson,
interrompidas pelas batidas electrónicas dos
dois últimos discos. Mas se as sonoridades
foram variáveis, as letras mantiveram-se sem-
pre constantes. O frio escandinavo contrasta
com a intimidade da voz do cantor e com os
sentimentos e pensamentos musicados.

Dia 22 de Junho regressa a música clássica,
com a apresentação de Daniel Cunha, jovem
pianista português que estuda nos Estados Uni-
dos com Sequeira Costa onde concluirá, em
breve, o seu doutoramento. Toca com uma
finesse e uma concentração pouco vulgares na
sua idade. O programa do recital, bastante
variado, dá-nos uma boa amostra da literatura
pianística de Bach a Prokofiev.

E por fim, a 30 de Junho, sobe ao palco o
Teatro de Marionetas do Porto com o espectácu-
lo “Cabaret Molotov”, onde o circo e as marionetas
se aproximam na poética do voo, as marionetas
sem se sujeitarem às leis da gravidade, os
artistas de circo desafiando-a. Uma vida aérea
intermitente une a marioneta e o trapezista.

Em “Cabaret Molotov”, deambulam coristas
apaixonadas, trapezistas, clowns absurdos,
músicos de sete instrumentos, homens-coelho,
homens-bala, ursos ciclistas, caniches cantores,
dançarinos e bailarinas que dançam ao som de
valsas, tangos, polkas, tarantelas e velhas can-
ções de Kurt Weil.

No AdE – até ao fim do mês

Ofertas para todos
os gostos
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Centro Social
de Paramos

ocupa jovens

“Férias Vivas
de Verão”

Mais uma vez o Centro Comunitário “Espaço
Vivo”, valência do Centro Social de Paramos, irá
promover, durante as férias de Verão, as já
conhecidas ‘Férias Vivas’. Este serviço, especial-
mente pensado para ocupar os tempos livres de
crianças e jovens com idades compreendidas
entre os seis e os catorze anos, será composto
por um conjunto diversificado de actividades
que a todos irá agradar.

As ‘Férias Vivas de Verão’ irão decorrer a
partir da última semana de Junho, durante o
mês de Julho e primeira quinzena de Agosto, das
9.30 horas às 17.30 horas, sendo possível a
opção por um ou mais períodos semanais.

Para além das diferentes actividades que
temos para oferecer (praia, passeios, jogos,
actividades de expressão plástica e dramática,
actividades desportivas, entre outras), é
disponibilizado, também, o serviço de refeições
e de transporte, este último apenas para resi-
dentes em Paramos.

As inscrições já estão abertas, estando sujei-
tas ao limite máximo de 25 inscrições por cada
período semanal, e podem ser efectuadas atra-
vés do telefone 227 330 870 ou pelo fax 227 330
879.

O Centro Comunitário “Espaço Vivo” propõe
as Férias Vivas como uma boa alternativa para a
ocupação dos mais jovens durante os períodos
das férias escolares.

Comemorar
a tradição

com excelência

Noite
de S. João
no Hotel
Solverde

No dia 23 de Junho, o Hotel Solverde celebra
o S. João com um delicioso jantar ‘buffet’ num
ambiente “colorido” alusivo à data e com uma
ementa típica que apresenta um variado menu
onde marcam presença os pratos tradicionais.

Nos jardins do hotel, a partir das 20.30
horas, o arraial de S. João oferece inúmeras
sugestões gastronómicas, com um cardápio
sanjoanino que alia aos pratos típicos daquela
festa, propostas alternativas, de forma a ir ao
encontro dos diferentes gostos: ‘buffet’ de frios
com saladas variadas e ‘buffet’ de quentes onde
não faltam o caldo verde, as carnes grelhadas e
as sardinhas assadas acompanhadas por bata-
tas e pimentos.

A noite, que se faz acompanhar de autênti-
cos vinhos de pipa e bagaço, reserva ainda um
variado ‘buffet’ de sobremesas regionais e pirâ-
mides de fruta variada.

Os festejos do S. João no Hotel Solverde
ficam marcados pelo tradicional fogo de artifício
e pelos balões, num jantar que promete muita
animação.

Paróquias
de Anta

e Espinho
unidas

Procissão
do Corpo
de Deus

Como já vem sendo tradição
nos últimos anos, as paróquias

de Anta e Espinho voltaram
a unir-se para celebrar
o Corpo de Deus com a

realização de uma procissão
que desceu a Rua 19 de

forma solene, acompanhada
por centenas de pessoas.

Sandra Soares

A tarde do feriado de Corpo de Deus foi vivida
de forma solene pelos paroquianos do concelho
de Espinho que, depois de assistirem a uma
cerimónia realizada na paróquia de Anta acom-
panharam a procissão que desceu pela rua 19,
passou em frente à Câmara e percorreu a rua 18
até à Igreja Matriz de Espinho.

Atrás da procissão, integrada por elementos
de diversas confrarias do concelho,  acompa-
nhadas pelos escuteiros, pela fanfarra dos bom-
beiros, pela Tuna Musical de Anta por muitos
jovens acólitos das paróquias de Anta e de
Espinho e diversas entidades civis, seguiram
várias dezenas de paroquianos, perante muitos
outros fiéis que fizeram questão de esperar pela
passagem do Santíssimo, transportado pelo
pároco de Anta, Manuel Moura, debaixo do palio.

Foi já na Igreja de Espinho que decorreu o
encerramento desta cerimónia com nova cele-
bração a que assistiram muitos dos fiéis que
acompanharam a procissão desde anta, mas
também aqueles que esperaram pela mesma já
em espinho, enchendo o Largo dos Combaten-
tes e depois a Igreja.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Realizou-se no sábado, no Casino de
Espinho, um espectáculo intitulado “Vozes,
Música e Bailado”, numa iniciativa do Rotary
Club de Espinho, com a finalidade de apoiar
os Bombeiros Voluntários de Espinho, na
aquisição de um aparelho de reanimação,

juntando-se, mais uma vez, esforços que
contaram com a participação da Academia
de Música de Vilar do Paraíso e da Escola de
Bailado Gisselle de Espinho.

O espectáculo dividiu-se em duas par-
tes sendo apresentado na primeira uma
actuação do coro juvenil da Academia de
Música de Vilar do Paraíso, com música de
Fernando Lopes Graça e Orlando Di Lasso,
orientado pelo professor Bruno Pereira,
seguindo-se um concerto de música clássi-
ca da orquestra juvenil com peças de Purcel
e Tchaikovsky, sob a orientação do profes-
sor João Pedro Fernandes.

A segunda parte foi preenchida com a
actuação da Escola de Bailado Gisselle, de
Conchita Ramirez, interpretando Bee-
thoven, Chopin, Bjoslk e um tango do filme
Moulin Rouge, e intervenções de dança
contemporânea orientadas por Eva Ramirez.

Um espectáculo que serviu para ajudar
(regendo-se pelo lema rotário – “Dar de si
antes de pensar em si”), tornou-se um
momento único de a legr ia e prof is-
sionalismo, e sobretudo, de uma enorme
solidariedade por causas nobres como esta,
de apoio à comunidade,  que o levou a ter
lotação esgotada.

Vozes,
música

e bailado

Apoio do Rotary aos Bombeiros de Espinho no Casino
Fotos VÍTOR LANCHA

Diva do jazz
no Casino

Gala com
Natalie Cole

Natalie Cole, uma das divas norte-america-
nas do jazz, vai estar no Casino Espinho, no dia
7 de Julho. Uma oportunidade única para ver e
ouvir em jantar-concerto no salão Atlântico, a
diva do smooth jazz e do R&B que, em palco,
envolve o público numa atmosfera simultanea-
mente urbana e aveludada.

Natalie Cole, vencedora de oito prémios
grammy e com mais de 30 milhões de discos
vendidos à escala mundial, interpreta no palco
do Casino Espinho temas intemporais como
“Unforgetable”, e os mais recentes “ Leavin´”,
“Don´t say goodnight” ou “If I ever loose my
faith in you”, deslumbrando com excertos da sua
extensa carreira todos aqueles que terão o
privilégio de assistir ao espectáculo da consagra-
da cantora.

O seu mais recente trabalho chama-se
Leavin´ e marca o regresso de Natalie Cole às
lides discográficas, depois de um interregno de
quatro anos. O álbum transporta a cantora de
volta às suas raízes musicais, enfatizando o seu
papel como uma das melhores vocalistas de R&B
e atingindo a impressionante marca de 20 discos
em nome próprio, numa carreira multi-premia-
da.

“O Nosso Futuro
em Construção”

Teatro
da Escola
Sá Couto
na Nave

Realiza-se hoje (21.30 horas), na Nave
Polivalente, a peça de teatro “O Nosso Futuro em
Construção”, realizada pelos alunos dos Cursos
de Educação Formação Empregado/Assistente
Comercial (T2 e T3) da Escola Sá Couto.

Este evento integra-se no Projecto do Prodep
III, no âmbito da acção 1.2 (“Percursos diferen-
ciados no Ensino Básico”) que está a ser desen-
volvido na Escola Sá Couto.
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OPINIÃO

CONTRA A
CORRENTE
Paulo Geraldo

O André
O André já cá não está. Já não brinca

lá fora debaixo deste sol. Já não vem de
manhã para a escola com o sorriso e os
livros.

Já não o veremos fugir das funcio-
nárias, com aquele ar malandro, pelos
corredores fora. Não escreverá à D. Ana
no S. Valentim do próximo ano, como
tem feito por brincadeira. Nunca mais
poderei ralhar com ele nas aulas.

O André era um dos nossos. Já cho-
rámos por causa do André. Temos sau-
dades dele. Era um dos nossos e partiu
à nossa frente.

Para outro lugar.
Gostamos de ter, como tiveram sem-

pre os nossos antepassados, a certeza
firme de que a morte é apenas como
mudar de casa. A esperança de que
aqueles de quem gostámos – de quem
gostamos – estão guardados para nós e
nos esperam.

Noutro lugar. O André está noutro
lugar. Com quem brincas tu agora,
André?

Chegou ao fim do caminho a sorrir.
O Almeno, que estava lá naquele sába-
do, contou que a última coisa que o
André fez foi sorrir. No meio da dor da
queda.

Quem vive a sorrir morre a sorrir.
Disse-me o professor Luís, que é

costume os bons morrerem cedo. O
André era bom. Eu sei. Não tinha jeito
para estudar, nem paciência para estar
quieto numa aula durante muito tempo.
Como tantos de nós...

Mas esforçava-se. Tentava.
Uma vez dei-lhe o conselho de não

se sentar, nas aulas, à beira dos colegas
com quem gostava mais de brincar e
conversar. Disse-lhe que assim podia
aprender mais coisas nas aulas.

Não sei se o André conseguiu real-
mente aprender mais coisas, mas, a
partir desse dia, quase sempre se sen-
tava sozinho, lá naquele lugar da sala
catorze que para nós ficará sempre va-
zio.

E custava-lhe muito fazer isso. Eu
sei.

O André tentava. E os bons são os
que tentam sempre, os que querem
melhorar ao menos um bocadinho.

O André não fazia tudo bem. Era
preciso ralhar com ele muitas vezes.

Eu não faço tudo bem. Vocês fazem?
Mas gostávamos dele, assim como

ele era. Só agora é que alguns estão a
entender como gostavam dele.

É que só podemos gostar de pessoas
com defeitos. Porque as pessoas sem
defeitos não existem.

Eu ralhei muito com o André, porque
às vezes temos de ralhar com as outras
pessoas. Mas não deve ser à conta de
nos estarem a incomodar. Deve ser
para bem delas, porque gostamos delas
e queremos que sejam melhores.

Nada de zangas. Ralhar, sim. Mas
ralhar e gostar.

(O André foi meu aluno e meu ami-
go. Morreu aos 12 anos, na aldeia onde
vivia, em consequência de uma queda
de bicicleta. Eu, depois, fui para casa
escrever isto...).

entre as escolas de infantes (crianças entre os 6
e 14 anos) das duas cidades. Segundo os
organizadores, “o contacto é extremamente
importante nesta fase de aprendizagem das
crianças, pois começam desde cedo a desenvol-
ver o espírito de camaradagem e cooperação
essencial na missão dos bombeiros.”

O tempo esteve de feição, o que permitiu o
desfile das duas escolas pela cidade, do quartel
até a praia, passando pela avenida Maia/Brenha.
E a postura com que os mais novos desfilavam
ordeiramente, sempre com as bandeiras das
duas corporações bem elevadas na frente, de-
monstrando orgulho e disciplina pelas institui-
ções que representam deliciaram todos quantos
os viram passar.

Na praia foram muitas as actividades realiza-
das, em especial jogos tradicionais e educativos.

Para os infantes de Oliveira de Azeméis, esta
foi uma oportunidade fantástica, pois tomaram
contacto directo com a praia, oportunidade que
não lhes surge todos os dias.

A tarde terminou com o regresso ao quartel
dos Bombeiros Voluntários Espinhenses onde as
duas escolas se juntaram para um lanche conví-
vio. O cansaço era visível no rosto dos mais
novos, no entanto a alegria era geral entre
formadores e infantes.

Na despedida, ficou o convite realizado pelos
Bombeiros Voluntários de Oliveira de Azeméis
para uma recepção aos Espinhenses no próximo
dia 7 de Julho.

os de Oliveira de Azeméis, acompanhados por
13 formadores, inundarem as ruas da nossa
cidades.

Este convívio, há muito desejado por ambas
as corporações, visa o intercâmbio de saberes

Foram muitos os que ficaram surpreendidos
ao verem, no sábado que se seguiu ao Dia
Mundial da Criança (2 de Junho), mais de 50
jovens das escolas de infantes dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses e Bombeiros Voluntári-

O Dia Mundial da Criança

 foi comemorado de forma

especial pela Associação

Humanitária dos Bombeiros

Voluntários Espinhenses

com um encontro entre

as escolas de infantes desta

corporação e dos BV de

Oliveira de Azeméis que

encheu as ruas e a praia

de Espinho de animação.

BV Espinhenses comemoram Dia da Criança

Bombeirinhos na praia
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”Dar oportunidade à natureza”
Jovens protegem dunas a norte de Espinho

ouviram alguns esclarecimentos prestados pe-
los alunos de 12.º ano da Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira que desenvolveram um tra-
balho na área da protecção da fauna e flora
dunar no âmbito da Área Projecto de biologia. Os
jovens contaram com a colaboração da anima-
dora social do Centro Comunitário da Ponte de
Anta e de Lucília Guedes do Fapas.

No fim das sessões de sensibilização, devi-
damente equipados com luvas e sacos do lixo
(fornecidos pela Junta de Freguesia de S. Félix
da Marinha), os jovens partiram para a caça ao
lixo não sem que antes ajudassem a colocar a
paliçada que vai ajudar à criação de uma duna
entre a Praia Marbelo e o Rio Largo e que estava
a ser erguida por elementos da Junta de Fregue-
sia de Espinho.

Esta zona está a sofrer uma intervenção de
fundo por parte da autarquia espinhense que
pretende recuperar o sistema dunar destruído
por anos de pisoteamento (ver caixa).

Assim, depois da plantação de estorno no
início do ano (que não teve muito sucesso) foi
aproveitada a limpeza das praias concessionadas
puxando-se algumas toneladas de areia para
aquela zona, devidamente delimitada por uma
paliçada, que além de ajudar ao crescimento da
duna deverá impedir o acesso das pessoas
dando uma oportunidade à natureza de recupe-
rar aquele espaço com o surgimento de planta
autóctones e, quem sabe, alguma fauna.

Dar uma oportunidade à
natureza para que reponha as
dunas que foram destruídas

nas praias a norte de Espinho,
é este o objectivo do

trabalho que tem vindo a ser
desenvolvido por diversas

escolas com o apoio da Junta
de Freguesia de Espinho,
de S. Félix da Marinha e
do FAPAS. A acção de

sexta-feira foi organizada
pelo Centro Comunitário

da Ponte de Anta e envolveu
cerca de 200 jovens.

Fotos SS

Sandra Soares

As actividades de protecção do sistema dunar
são frequentes em Espinho, envolvendo diferen-
tes escolas e instituições sempre com a colabo-
ração do FAPAS (Fundo para a Protecção dos
Animais Selvagens).

Sexta-feira à tarde foram mais de duzentas
as crianças que, convidadas pelo Centro Comu-
nitário da Ponte de Anta, se deslocaram até à
praia Marbelo, onde, depois de uma sessão de
sensibilização, partiram para uma acção de lim-
peza nas dunas a norte de Espinho.

Segundo Lino Alberto, animador social do
Centro Comunitário da Ponte de Anta, o convite
a diferentes instituições do concelho surgiu no
âmbito das comemorações do Dia Mundial do
Ambiente e com objectivo de mostrar o trabalho
já desenvolvido, atraindo mais gente para o
projecto. A escola de ensino básico da Tabuaça
(S. Félix da Marinha) também foi convidada
devido à sua proximidade da zona dunar bene-
ficiada pela actividade.

No início da tarde de sexta-feira, todos os
alunos da Escola da Tabuaça, os jovens da
terceira e quarta classe da escola de Ensino
Básico n.º 3 de Anta (Ponte de Anta), os elemen-
tos do Clube de Ambiente “3 R’s em acção” (Sá
Couto) e do clube Hedera Hélix (Domingos
Capela) foram divididos em pequenos grupos e
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Quatrocentas crianças visitaram na quarta-
feira da pretérita semana o Jardim Zoológico, no
âmbito do passeio dos finalistas do primeiro ciclo
do ensino básico (anteriormente designado de
ensino primário) que anualmente a Edilidade de
Espinho realiza.

A manhã rompia quando a pequenada rumou
a Lisboa com o(s) dever(es) cumprido(s) na
actividade escolar, com a ansiedade nos rostos,
as fantasias e o frenesim de quem iria desfrutar
de um dia inesquecível.

E assim foi!
A actividade resumia-se a uma jornada

plena de convívio entre os alunos de todas as

escolas do concelho e à observação de ani-
mais e pássaros de todas as espécies, com
oportunidade para assistirem a exibições (co-
ordenadas) de águias (momentos antes do
almoço), leões-marinhos e (para gáudio ge-
ral) golfinhos.

Acompanhado dos autarcas Abel Gonçalves
(Silvalde), Alfredo Rocha (Guetim), Napoleão
Guerra (Anta), Rui Torres (Espinho) e Manuel
Dias (em representação de Américo Castro –
Paramos), José Mota sublinhou “mais uma inici-
ativa que visa fundamentalmente proporcionar
momentos inolvidáveis às crianças, possibilitan-
do-lhes, numa significativa maioria, o conheci-

mento de um local e de um mundo zoológico que
só conheciam pela televisão, enquanto se diver-
tem na companhia dos seus colegas de escola e,
inclusive, de outras escolas do concelho, fazen-
do assim novos amigos.”

O presidente da Câmara registaria ainda
que “há treze anos que se verifica esta ac-
ção”, ou seja “alguns daqueles que já partici-
param nesta anual visita ao Zoo já casaram e
até já têm filhos!”

Portanto, uma iniciativa que em breve
atingirá uma década e meia.

Lúcio Alberto

No Zoo de Lisboa

Dia
inesquecível
para quatro

centenas
de crianças

Fotos VÍTOR LANCHA
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Governo defende
suspensão

dos mandatos

Autarcas
arguidos

O Governo pretende colocar à discussão
normas que possam vir a obrigar os autarcas
constituídos arguidos em processos criminais a
suspender os mandatos.

A nova Lei da Tutela Administrativa, que
substitui um diploma de 1996, ainda está em
preparação e o Governo tenciona apresentá-la
no Parlamento no início da próxima sessão
legislativa, iniciando-se em breve o processo de
consulta pública.

Uma das disposições da proposta governa-
mental especifica que um autarca que seja
constituído arguido por actos cometidos num
mandato, seja obrigado a suspender as activida-
des caso seja reeleito. O diploma prevê a perda
de mandato para um autarca que, no exercício
das suas funções, intervenha “num procedimen-
to administrativo, acto ou contrato de direito
público ou privado relativamente ao qual se
verifique impedimento legal, visando a obtenção
de vantagem patrimonial para si ou para ou-
trem”.

Às Polícias

Retirado
poder

de constituir
arguidos

As polícias vão perder a competência para
constituir arguidos, passando sempre a ser ne-
cessária a validação do Ministério Público. Por
outro lado, as denúncias anónimas vão deixar de
dar origem automática à abertura de inquéritos,
excepto quando os indícios forem suficiente-
mente claros.

Estas alterações inserem-se no conjunto da
reforma do Código de Processo Penal em curso
e no âmbito do pacto para a justiça assinado em
Setembro entre o PS e o PSD.

Hoje, basta uma queixa anónima, no Minis-
tério Público ou num órgão de polícia criminal –
PSP, GNR, PJ – para que alguém seja automati-
camente constituído arguido.

A reforma do Código de Processo Penal já foi
aprovada na generalidade pela Assembleia da
República e, entrando em vigor – em princípio a
1 de Setembro – o Ministério Público só irá
atribuir aquele estatuto processual se estiver de
posse de indícios criminais claros.

Postos
de atendimento

“Empresa
na Hora”

Com a recente abertura nas Conservatórias
do Registo Predial e Comercial de Seia, Águeda,
Elvas e Torres Vedras, o número de postos de
atendimento “Empresa na Hora” espalhados
pelo país ascendem já a 60, segundo informação
do Ministério da Justiça.

Em Abril de 2007 eram já 56 postos de
atendimento, cobrindo todos os distritos de
Portugal Continental e as Regiões Autónomas
dos Açores e da Madeira.

Até finais de Junho, o serviço “Empresa na
Hora”, que torna mais cómodo e rápido o pro-
cesso de constituição de empresas, vai estar
disponível em mais quatro novos locais de aten-
dimento a funcionarem em Conservatórias de
Registo Comercial em várias zonas do país.

Segundo o Governo, com estes novos pos-
tos de atendimento, a partir do mês de Junho,
eleva-se para 64 o número de locais de atendi-
mento onde é possível constituir uma “Empresa
na Hora”.

Programa
de habitação
reduz taxas

em 30%

“Casa
Pronta”

O projecto “Casa Pronta”, que simplifica e
elimina procedimentos na compra e venda de
imóveis, vai ter uma experiência piloto em cinco
municípios mas vai alargar-se a todo o país a
partir de final do ano.

Integrada no programa Simplex, para “sim-
plificar a vida ao cidadão”, a medida prevê uma
redução acima dos 30 por cento nas taxas de
compra de habitação e foi aprovada em Conse-
lho de Ministros.

Esta medida permite a concentração de
todos os procedimentos e actos necessários à
compra de uma casa num só local –
Conservatórias do Registo Predial ou nas Lojas
do Cidadão.

O preço ainda desce mais, até aos 450 euros,
mais impostos, se a compra da casa se fizer
recorrendo a uma conta poupança-habitação.

Assim, sem recurso a crédito, os encargos
actuais são, em média, de 557,18 euros, mais
impostos, mas com a “Casa Pronta” esse custo
é reduzido até aos 350 euros. Mas se a aquisição
for feita com conta poupança-habitação o valor
desce ainda mais, até aos 230 euros, mais
impostos.

OPINIÃO

VARANDA SOBRE
O UNIVERSO
Adérito Santos

Portugalândia!
“Os nossos planos falham porque

não têm finalidade. Quando não se sabe
para que porto se ruma nenhum
vento sopra de feição” – Séneca

Título esquisito? Olhe que não! Se já existe
a Disneylândia (Orlando – Estados Unidos) e a
Eurolândia (Paris), porque não reconhecer a
ideia virtual duma Portugalândia?

Em Orlando, ou até em Paris, podemos ver,
admirar e confraternizar com as inúmeras figu-
ras simbólicas e carismáticas, que tanto deliciam
crianças e, a nós adultos, nos transportam até
ao imaginário da nossa infância.

Na Eurolândia e Disneylândia somos recebi-
dos pelo Rato Mickey, o Pato Donald, o Popey, a
Olívia Palitos, o Aladino e a sua Lâmpada, a
Branca de Neve e os Sete Anões, o Sandokan
terror dos piratas, os personagens da Guerra das
Estrelas, o Tio Patinhas, o Fantasma do Túnel do
Terror, o Astronauta que nos coloca virtualmen-
te na Lua ou em Marte, etc., etc., etc. Enfim, um
universo imaginário e fantástico, que deixa a
todos os visitantes deliciados.

Mas, no imaginário da Portugalândia, que
figuras emblemáticas poderão despertar em nós
naturais sentimentos de afectividade, nos trans-
mitam ideias de felicidade?

Bem, vou dar algumas dicas, para ver se me
dizem quais as figuras carismáticas da
Portugalândia. Comecem por se Lembrarem
daquele programa da RTP1 chamado Contra-
Informação e, fundamentalmente, dos temas e
das figuras que geralmente têm mais destaque.
Deduziram já? Ah, ah, o leitor tem a resposta na
ponta da língua. Não tenha receio, diga-a. Pois
claro, estava-se mesmo a ver que, os políticos
donos da coisa pública, é que estão á porta da
Portugalândia para nos receber.

Só que, ao contrário do que acontece na
Disneylândia ou n a Eurolândia, em vez de
ficamos com semblante revelador de alegria e
satisfação, ao depararmos com as figuras da
Portugalândia; sentimos imediatamente é von-
tade de soltar a língua contra esses símbolos
políticos que, muitas vezes, nos maltratam,
condicionam até a nossa qualidade de vida,
retardando o nosso desenvolvimento sustenta-
do.

Se é certo de que fomos nós quem deu
origem e também constantemente alimentamos
as figuras da Portugalândia (votamos sempre
nos mesmos), também não é menos verdade de
que, em momento oportuno e sem contempla-
ções (em eleições. por exemplo), podemos subs-
tituir esses fantasmas políticos, por melhores e
mais competentes símbolos.

Enfim, a Portugalândia é um reino de fanta-
sias que simbolizam o nosso sistema político
democrático (?), infelizmente dominado por uns
tantos senhores que se auto-intitulam com do-
nos da sabedoria e da verdade. Façamos tam-
bém um mea culpa, pois a maioria de nós,
voluntária ou involuntariamente, continua tei-
mosamente a tolerar e, como sempre  a ser parte
dum povo de brandos costumes (a restante
Europa avança e adapta-se á Globalização, en-
quanto nós caminhamos a passo de caracol).

Assim sendo, não é assim tão difícil, ou
ilógico, estabelecer um paralelismo entre a

Eurolândia, a Disneylândia e a Portugalândia,
atendendo a que objectivamente nestes três
mundos da fantasia há algo de comum entre
eles: os figurantes, a semântica que encerram,
o seu próprio estilo e a filosofia de vida que
professam.

Na Portugalândia, onde nós os portugueses
sofredores, temos que aguentar com todas as
vicissitudes e dificuldades causadas pela incom-
petência de quem, por vezes, está colocado em
pontos-chave da governação. São estas as figu-
ras emblemáticas que contrariam a nossa ânsia
e direito de felicidade.

Então, está-se logo a adivinhar que não
podemos gostar das tais figuras da Portugalândia
que, além de colocarem a nossa auto-estima em
níveis baixos, ainda são capazes de:

– Mandar fechar urgências hospitalares,
Centros de Saúde, os SAP, Maternidades, criar
sistemas de diagnóstico médico urgentes por
telefone, aumentar as taxas moderadoras, fazer
com que os medicamentos não sejam
comparticipados, fazer aumentar os cuidados
primários da Saúde a que temos direito (como
consequências de tudo isto, nascimentos em
garagens e ambulâncias, utentes que morrem á
espera do 112 porque se perdeu muito tempo no
diagnóstico telefónico, os idosos sem possibili-
dades económicas, difíceis acessos aos cuidados
básicos de Saúde e falta de apoio social mínimo
na velhice);

– Afirmarem que Portugal a sul do Tejo é um
deserto;

– Tolerarem os directores de serviços, que
querem instituir um regime em que a delação
seja prática corrente. (ainda não ouvi Mário
Soares e nem Manuel Alegre, conjuntamente
com os tais antifascistas do costume, a pronun-
ciarem-se sobre esta atmosfera pidesca na
DREN).

– Em exames de avaliação da prova de
Português do 4.º e 6.º não considerar relevante
o facto dos alunos poderem dar os erros ortográ-
ficos que quiserem;

– Dizerem ir criar 250 postos de trabalho,
quando os mesmos já estavam criados e ocupa-
dos;

– No topo da acção governativa, jogarem
com os seus colaboradores, como se jogam as
pedras de xadrez (um candidato á Câmara
Municipal de Lisboa, pelos vistos, é mais impor-
tante que um Ministério da Administração Inter-
na ou que o Tribunal Constitucional – e, a
propósito, quando são substituídos as figuras
pouco competentes á frente da coisa pública?);

– Continuarem a pregarem-nos o mesmo
discurso redondo, isto é, os políticos que nos dão
ordens e comandam o nosso desenvolvimento,
continuam a afirmar que “estamos a sair da
crise”, “a criar bases para o futuro”, “estamos no
bom caminho”, “já se vê a luz ao fundo do túnel”,
etc. etc. etc., a ladainha habitual, por parte das
tais figuras que fazem da Portugalândia um
mundo fantasiado, mas que nunca deveríamos
tolerar e aceitar;

– Imaginarem leis para cobrar impostos
sobre doações de pais para filhos, que pensam,
no dia da celebração dos 100 anos da República,
criar a lei dos casamentos entre homossexu-
ais0�;

– Celebrar acordos com o ministro da Saúde,
em que quem fica claramente prejudicado é o
utente dos cuidados básicos de Saúde.

Bem, eu detesto mesmo a Portugalândia e
os seus figurantes.

E você, leitor do jornal Defesa de Espinho,
até quando está disposto a manter esses os
sinais de conformismo mas que reforçam a ideia
que Portugal ainda não acordou dum estado de
subdesenvolvimento cultural?

Dê um murro na mesa e ajude a acabar com
a Portugalândia!

ESPINHO CENTRO – Rua 23
JUNTO AO TRIBUNAL

T2 no 2.º andar – 132.181,00
Piso em madeira, lavandaria, dispensa,

garagem individual, c/ arrumos, c/ elevador
Trata o próprio

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO Zona Industrial
ARMAZÉNS

com 690m2 e 350m2
C/ 2 entradas Sul e Norte

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO LOJA
Junto Estação do Vouga

Área 102m2 e cave com 60m2

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996
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PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Fazer turismo
por necessidade

Claro que quem faz turismo o faz por prazer
de conhecer e ver coisas novas, gozar umas
férias, descansar da labuta do dia a dia, etc. Por
necessidade quero referir-me ao que se está a
passar, cada vez com mais frequência, entre
nós. Como sabemos o nosso Sistema Público de
Saúde é péssimo e se uma pessoa não tem mais
a que recorrer vai morrendo primeiro que seja
chamado para uma consulta que se supõe
urgente. E não é o primeiro caso em que a
chamada do hospital chega quando o paciente
já faleceu.

Não quero atribuir culpas a ninguém, até
por que não vale a pena uma vez que no nosso
país “a culpa morre órfã”. Limito-me a constatar
o que leio e vejo.

O remédio está em recorrer aos serviços
privados, se tem posses para isso, ou então
utilizar os Seguros de Saúde se atempada-
mente os fez.

Também é de considerar o crescente enve-
lhecimento das populações e os consequentes
achaques que a idade acarreta. Assim, as listas
de espera são cada vez mais longas, não só cá
mas também no estrangeiro.

Mas há um outro recurso, claro para quem
tem algumas posses: voar até ao estrangeiro
agora em que as passagens são cada vez mais
baratas e os serviços, por cá, cada vez mais
caros. Países como Tailândia, Singapura ou
Índia têm excelentes hospitais privados, com
boas instalações, cirurgias marcadas e
efectuadas em cima da hora, a um preço muito
convidativo. Assim os europeus e os norte-
americanos estão a fazer “turismo de doença”,
recorrendo a esses países.

Nós temos na vizinha Espanha centros de
atendimento de muita qualidade – refiro-me só
a um – a Clínica de Navarra. O atendimento é
personalizado e o doente não é “um número” (o
doente 32, por exemplo!), mas uma pessoa
carente que merece toda a dedicação. Em
Navarra encontra isso. Não me pagaram para
fazer publicidade, mas para ajudar muitos que
por cá não encontram solução para os seus
males. Não porque sejam maus os nossos
profissionais de saúde – médicos e enfermeiros
–, mas porque o sistema está podre e não
consegue dar resposta em tempo útil. Não se
concebe que a um doente oncológico tenha
sido marcada uma intervenção que o podia
salvar, com um prazo de seis meses (verídico).
Se não fosse o recurso ao privado era o que
tinha acontecido.

Para onde vai o dinheiro que todos descon-
tamos para os serviços de saúde? Quem me
dera saber!

Em preparação
para o Kosovo

Militares
do RE3

no exercício
“Pristina

Start 071”
Seis militares do Regimento de
Engenharia 3 estão integrados

na Estrutura Orgânica
do 2BI/BrigInt/KFOR que

em Setembro irá partir para
Pristina, no Kosovo, fazendo
parte da força portuguesa

de manutenção de paz
naquele país. O 2 º Batalhão
de Infantaria da Brigada de

Intervenção iniciou em Março
a fase de aprontamento, para
ser projectado para o Kosovo.

Cerca de 20 dias depois, seis militares do
Regimento de Engenharia 3, comandados pelo
primeiro-sargento, Ricardo Costa, apresenta-
ram-se no Regimento de Infantaria 14, unidade
onde se realiza o aprontamento, para constitu-
írem o Módulo de Engenharia da Companhia
ALFA.

A Estrutura Orgânica do 2BI/BrigInt/KFOR é
composta por um Comando e Estado-Maior e
três companhias: uma companhia de Apoio de
Serviços, a Companhia ALFA, e duas Companhi-
as de Manobra – as Companhias BRAVO e
CHARLIE. A Estrutura Operacional de Pessoal
(EOP) do Batalhão contempla 290 militares: 29
oficiais, 56 sargentos, 205 praças.

O tenente-coronel de Infantaria, João Carlos
Magalhães, foi nomeado comandante de Bata-
lhão em 28 Julho de 2006.

Durante o período de aprontamento serão
treinadas e praticadas tarefas individuais e co-
lectivas que conferem ao Batalhão a capacidade
de efectuar acções de combate, segurança a
pontos sensíveis, manutenção de ordem públi-

ca, controlo de itinerários, segurança e protec-
ção de pessoas com estatuto especial, seguran-
ça de materiais, escoltas a colunas, vigilância,
reconhecimento e apoio às populações. O Bata-
lhão Português ficará sob o controlo operacional
directo do comandante da KFOR e estará aquar-
telado em Jubilee Barracks, em Pristina.

Das actividades desenvolvidas até ao mo-
mento é de realçar o exercício “Pristina Start
071” que decorreu no Campo Militar de Santa
Margarida, no período de 20 a 26 de Abril.

Das tarefas realizadas destaca-se a execu-
ção de tiro real de armas individuais e colectivas
que equipam o Batalhão. Além do tiro foram
efectuados percursos topográficos diurnos e
nocturnos e um circuito de avaliação. Com a
realização deste circuito pretendeu-se avaliar o

grau de proficiência obtido até à presente data
pelo escalão base (secção de atiradores), com
especial incidência nas tarefas críticas de opera-
ções ofensivas. A avaliação destas tarefas foi
efectuada através da integração de vários inci-
dentes em algumas das estações de um percur-
so topográfico, realizadas pelas várias secções.
Para além de aliar a prática de navegação
topográfica, esta integração permitiu que o
pessoal realizasse as tarefas referidas com ele-
vado grau de cansaço em que os comandantes
de secção tiveram a possibilidade de exercitar
verdadeiramente a sua acção de comando.

Durante o aprontamento está previsto a
realização de vários exercícios dos quais se
destaca o exercício final no período de 18 a 27
de Julho.

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares
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Boavista
e Torneio

Cidade
de Espinho

“Por não ter sido
possível recolher

os apoios
necessários”

Sp. Espinho
não joga

competições
europeias
de voleibol

O Sporting Clube de Espinho não irá partici-
par nas competições da Confederação Europeia
de Voleibol (CEV), uma vez que não conseguiu
reunir os apoios financeiros necessários.

Em comunicado, difundido na semana pas-
sada, a Direcção do Sporting de Espinho diz o
seguinte:

“O Sporting Clube de Espinho é, sem qual-
quer dúvida, um clube com um registo assinalável
nas presenças que, ao longo da sua história,
teve nas Competições Europeias de Clubes.

O seu ponto alto foi a ainda recente conquis-
ta da Top Teams Cup, em Eregli, em Março de
2001, através da qual reforçou a sua prestigiante
imagem na Europa do Voleibol.

A época 2002/2003 marcou a última presen-
ça do nosso clube numa prova da CEV.

Até então, dignificamos sempre, de uma
forma exemplar, a modalidade, o clube, os
nossos patrocinadores, a nossa cidade e o nosso
País.

Com a conquista do bi-campeonato, o
Sporting Clube de Espinho aspirou, com toda a
legitimidade, a voltar estar presente nas compe-
tições europeias já na próxima época.

No entanto, diversos factores forçaram-nos,
em nome da coerência e do trabalho que vimos
fazendo tendo em vista a contínua susten-
tabilidade do clube, a não avançar com a inscri-
ção nas provas da CEV de 2007/2008.

Desde logo, as alterações que a CEV introdu-
ziu nas competições europeias, impossibilita-
ram-nos a opção pela inscrição numa prova que
não aquela para a qual ficamos qualificados com
o primeiro lugar no campeonato. A nossa inscri-
ção apenas seria válida para a Liga dos Campe-
ões Europeus, uma prova que apresenta um
caderno de encargos muito exigente.

Depois, o prazo para a nossa inscrição foi
muito curto. Entre o final do campeonato e a
data limite para inscrição decorreu apenas um
mês. Tempo insuficiente para a obtenção de
apoios essenciais junto de eventuais patrocina-
dores. Nesse período, pese embora todas as
diligências por nós efectuadas, não consegui-
mos reunir apoios que nos garantisse uma
participação responsável numa prova tão exi-
gente quanto a Liga dos Campeões Europeus.

Perante este cenário, a direcção do clube
entendeu não avançar com a inscrição na Liga
dos Campeões Europeus.

É uma decisão que muito nos entristece,
lamentando que não tenha sido possível reco-
lher os apoios necessários para a presença numa
competição que, estamos certos, iria prestigiar
ainda mais a nossa cidade e o nosso país.

Por último, resta-nos agradecer aos patroci-
nadores que demonstraram toda a sua disponi-
bilidade para tornar possível o regresso do
Sporting Clube de Espinho às Competições
Europeias de Voleibol”.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax,
ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de

Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Parabéns!

Parabéns à equipa masculina de volei-
bol do Sporting Clube de Espinho.

Parabéns pelo título de campeões naci-
onais de voleibol.

Parabéns pela vitória da humildade so-
bre a arrogância (do Vitória de Guimarães
e seus adeptos).

Parabéns pelo profissionalismo, união e
entreajuda entre todos os elementos da equi-
pa (jogadores, treinadores e dirigentes).

Parabéns ao treinador Rui Pedro, pela
calma e dignidade durante os jogos.

Obrigado pelo orgulho que me fizeram
sentir no fim do último jogo em Guimarães,
depois de ter sido “obrigada” a ouvir todo
o tipo de insultos que vos dirigiram.

Maria José Quintãos
(Guimarães)

Na pré-temporada
O Departamento de Futebol Profissional do
Sporting Clube de Espinho tem já programada a
pré-temporada.

Assim, a apresentação da equipa aos sócios
e comunicação social será no dia 21 Julho, pelas
9 horas, no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas. O início dos treinos está agendado
para dia 23 Julho e os exames médicos estão
marcados para 26 e 27 Julho.

No dia 1 de Agosto os ‘tigres’ realizarão um
jogo com o Anadia, em casa do seu adversário,
às 17 horas.

A 4 de Agosto irá decorrer, no Estádio
Comendador Manuel de Oliveira Violas, o Tor-
neio Cidade de Espinho, que contará com a
participação das equipas do Sporting Clube de
Espinho, Académica Coimbra e Leixões, a partir
das 17 horas.

A 8 de Agosto disputa-se o Troféu

Comendador Manuel de Oliveira Violas entre o
Sporting Clube de Espinho e o Boavista, pelas 18
horas, no Estádio Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas.

No dia 11 de Agosto os espinhenses deslo-
cam-se à Pampilhosa, para defrontarem a equi-
pa local, pelas 17 horas.

De 14 a 15 Agosto a equipa do Sporting
Clube de Espinho irá estar na terra que viu
nascer o seu treinador, Amândio Barreiras, no
“Torneio do Ferro”, um quadrangular em Torre
Moncorvo.

Por fim, a 18 de Agosto, o Sporting Clube de
Espinho recebe o Pampilhosa no Estádio
Comendador Manuel de Oliveira Violas, às 17
horas, último encontro particular antes do início
do Campeonato Nacional da II Divisão agendado
para de 26 Agosto.

Manuel Proença

Marco Abreu
(internacional angolano)
por dois anos nos ‘tigres’

Manuel Proença

O internacional angolano Marco Abreu (ex-
Portimonense) e o regresso dos ex-‘tigres’
Amorim (ex-Feirense), Nuno Coelho (ex-Pa-
redes) e Bruno Lucas (ex-Imortal), assinalam
as primeiras contratações do Sporting Clube
de Espinho para a próxima temporada no
Campeonato Nacional da II Divisão.

São os primeiros quatro reforços que vêm
para a equipa de Amândio Barreiras por duas
temporadas, à excepção de Nuno Coelho e
Bruno Lucas, que assinaram por uma época.

Entretanto, o guarda-redes Rui Pedro,
renovou também o seu contrato com o clube
por uma temporada.

Marco Abreu fez parte da selecção ango-
lana presente no Mundial 2006 que teve lugar
na Alemanha, tem 32 anos e é defesa esquer-
do. Passou pelo Portimonense (2005/2007),
Olhanense (2004/2005), Ovarense (2003/
2004), Sporting da Covilhã (2001/2003),
Varzim (2000/2001), União Madeira e Trofense
(1999/2000), União Madeira (1998/1999) e
Académico de Viseu (1995/1998).

Amorim, defesa/médio centro, tem 30
anos e já vestiu as camisolas do Feirense
(2006/2007), Sporting de Espinho (2005/
2006 e 2002/2003), Gondomar (2003/2005),
Académico de Viseu (2001/2002) e Infesta
(1998/2001).

Por sua vez, Nuno Coelho, médio centro
de 29 anos, passou pelo Paredes (2003/
2004), Estrela de Portalegre (2002/2003 e de
1996/1999) e Sporting de Espinho (1999/

2002).
Por fim, o defesa direito Bruno Lucas tem

26 anos e militou o Imortal de Albufeira
(2006/2007 e 2001/2002), Odivelas (2005/
2006), o Pampilhosa (2004/2005), o Paredes
e Sporting de Espinho (2003/2004), o Pare-
des (2002/2003) e o Sport Lisboa e Benfica
(1999/2001).

Entretanto, o secretário técnico, o ex-
jogador dos ‘tigres’, Miguel Bruno deixou o
cargo que ocupava até agora no Departa-
mento de Futebol Profissional do Sporting
Clube de Espinho, passando o mesmo a ser
desempenhado pelo professor Miguel
Resende.

Assim, a composição do plantel do Sporting
Clube de Espinho para a época de 2007/2008
é a seguinte:

Rui Pedro (guarda-redes); Hélder Vasco,
Pedro Dimas, Amorim (ex-Feirense), Bruno
Lucas (ex-Imortal) e Marco Abreu (ex-
Portimonense) – defesas; Fábio ‘Espinho’,
Valença e Nuno Coelho (ex-Paredes) – médi-
os; Moreira, Pedro Mendes e Milton – avança-
dos.

Presidente: Rodrigo Nunes dos Santos.
Vice-presidente: Paulo Mendes.
Treinador: Amândio Barreiras.
Treinadores adjuntos: Tó Luís, Ricardo e

Jaime Alves.
Preparador físico: professor Rui Lúzio.
Secretário técnico: professor Miguel

Resende.
Departamento médico: Rui Vitó (médico),

Marco Alves (enfermeiro) e Pedro Silva (mas-
sagista).

Amorim, Nuno Coelho e Bruno Lucas
regressam ao Sp. Espinho

No sábado

Corrida dos
Campeões
no Indoor

Karting
de Espinho

O Indoor Karting de Espinho (IKE) recebe,
no sábado, um dos maiores encontros de
campeões do karting nacional, com a presença
especial da equipa oficial do campeonato naci-
onal da modalidade.

Como evento único, será realizada uma
corrida entre os melhores pilotos nacionais de
rally e karting e ainda uma prova para descobrir
qual a equipa mais rápida a substituir pneus no
carro rally.

Durante a tarde de sábado, estarão em
exposição no parque de estacionamento algu-
mas viaturas de rally e será feita uma demons-
tração de pilotagem com karts de competição
e um showcar com viagens co-drive.

Eis o programa:
Exposição de viaturas de rally no parque de

estacionamento, às 15 horas; às 17 horas,
demonstração de pilotagem com karts de com-
petição na pista; às 18 horas, showCar no
parque de estacionamento; às 22.30 horas,
corrida dos campeões (com a presença de
vários pilotos).

desporto
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OPINIÃO

CRÓNICAS DO IMPREVISTO
Napoleão Guerra

Justa lembança
Mais uma época futebolística se aproxima. E mais uma vez

o S.C. Espinho vai entrar em actividade na segunda divisão B,
com a dignidade de sempre, fazendo jus ao seu brilhante
historial. Sim, que enquanto outros clubes, alguns de igual ou
maior nomeada, se arrastam no limiar da insolvência, o Espinho
continua, contra ventos e marés, a sua actividade desportiva e
social, com um eclectismo notável e apesar de todas as
dificuldades, mantendo-se na senda do êxito, somando títulos,
como no caso do voleibol e dos futebol jovem.

Por outro lado, temos conhecimento de que tudo se conjuga
para que dentro em breve se iniciem as obras de construção do
seu estádio e campo de treinos, a que se seguirão o pavilhão
gimnodesportivo e o centro de estágio, o que virá permitir que o
futebol do clube aspire a mais altos voos, em céus onde já pairou
com resultados notáveis, para honra e orgulho de todos os
espinhenses.

Pegando na equipa de futebol sénior quase no fim da época
ora terminada, regressou à colectividade tigre um dos seus
antigos atletas, com uma carreira de relevo no futebol nacional,
onde jogou em equipas de topo, tais como, Sporting, Boavista e
Vitória de Guimarães, entre outras. Trata-se de um regresso a
casa e ao clube da terra que há longos adoptou como sua, aqui
se radicando com a família, segundo julgo, para não mais mudar.
Amândio é dos que bebeu água do mocho e vai continuar ao leme
do futebol do S.C. Espinho na próxima temporada. Aliás, também
como treinador ele já serviu o clube, com a mesma dignidade e
profissionalismo com que o fez como futebolista.

Há já muito, muito tempo, quando Amândio ainda jogava,
publiquei, creio que nestas colunas, um pequeno texto, ao correr
da pena, ainda hoje actual. que diz bem do seu valor, garra,

pundonor e brio profissional, que não resisto a relembrar, com
votos de que consiga transmitir aos seus comandados, todas
essas virtudes que o tornaram um atleta digno da admiração dos
desportistas espinhenses e não só. Permitam pois que rememore:

“Campo da Avenida. Espinho-Vitória de Guimarães. Jogo
sumamente importante para as aspirações do S.C. Espinho.
Amândio, defesa-central, pedra base da defesa dos tigres, acusa
uma infecção numa perna. Tem febre.

Jogador essencial na manobra do conjunto, alinha mesmo
assim. E faz a partida toda com o brio e pundonor que lhe são
peculiares.

O S.C. Espinho ganha o jogo. Após o mesmo, nas cabines,
Amândio com a perna inchadíssima tem de ser lancetado. Mas
está feliz. Cumpriu além do dever. A sua equipa venceu. Ele
jogou bem e sobretudo deu uma bela lição de profissionalismo.

Amândio, atleta brioso, com tanto de utilidade para a
equipa, como de profissional honesto e generoso. Quantos
teriam jogado nas suas condições?

Amândio, intérprete duma atitude que não quisemos deixar
de assinalar. Pelo que encerra de exemplo para muito boa
gente…”

Futebol
de formação

do Sporting Clube
de Espinho

se, foi também campeão distrital em 1977-78,
1987-88, 1989-90, 1991-92 e 2004-05.

João Paulo Oliveira é o treinador responsável
por este quarto título de campeão. Foi treinador-
adjunto de José Amadeu Rocha quando os
juvenis se sagraram campeões em 2004/05. A
época passada, coadjuvou Joaquim Cardoso no
campeonato nacional, tendo terminado a época
na função de técnico principal. Agora, sagra-se
campeão. Ao seu lado, trabalharam José Pedro
(adjunto) e Manuel Silva Pereira, este último
treinador da equipa B.

Para este título de juvenis, contribuiu igual-
mente o excelente desempenho dos jogadores.
Eis os 19 “tigres” que terminaram a época na
equipa A – guarda-redes: Cristiano, Zé Pedro e
Quim; defesas: André (capitão), Fábio (sub-
capitão), Chico, Pedro Amorim, José Carlos, Rui
Ramos; médios: Diogo Pereira, Diogo Oliveira,
Pedrosa, Tiago Loureiro, Fábio Vieira; avança-
dos: Rui “Varas”, Padeiro, Zé Ferreira, Marques,
Paulinho.

Contas feitas à época agora finda, o novo
campeão da I Divisão Distrital garantiu 24 vitó-
rias, oito empates e quatro derrotas em 36 jogos
– 13 vitórias na primeira volta e 11 na segunda;
quatro empates em cada uma das duas voltas,
sendo que perderam apenas por uma vez na
primeira volta. Os “tigres” conseguiram 48-19
em golos na primeira volta e 36-13 na fase de
apuramento do campeão. O SC Espinho teve
nesta segunda fase da prova o terceiro melhor
ataque, mas a melhor defesa.

A cerimónia de entrega de faixas aos novos
campeões está, entretanto, marcada para o
próximo dia 29. Na mesma sessão, serão distin-
guidos os juniores que colocaram o clube na I
Divisão Nacional.

Em jeito de encerramento da presente épo-
ca, os juvenis irão participar no próximo fim-de-
semana no Torneio de Courelas, em Fornos de
Algodres. Além da equipa da casa e dos
espinhenses, a prova reúne ainda os novos
campeões distritais de Coimbra e de Castelo
Branco.

Nos demais jogos do fim-de-semana, refe-
rência para as vitórias das escolas-A e das
escolas-B em jogos da penúltima jornada. As
duas equipas, assinale-se, já garantiram a vitó-
ria na segunda fase da prova, no caso na série
dos últimos. Enquanto isso, terminou o campe-
onato distrital de iniciados. No “adeus”, o SC
Espinho perdeu em casa (0-1) com o União de
Lamas.

No próximo fim-de-semana, há apenas dois
jogos oficiais. Na despedida do campeonato, as
escolas-A jogam em S. Martinho (Castelo de
Paiva) pelas 10h30, enquanto as escolas-B jo-
gam em Argoncilhe à mesma hora.

Pela segunda vez em três temporadas, o SC
Espinho sagra-se campeão distrital de juvenis e
ascende ao campeonato nacional da categoria.
Depois da festa feita a semana passada pelo
regresso aos nacionais, os “tigres” sagraram-se
campeões distritais no último domingo apesar
de terem perdido no derradeiro jogo do campe-
onato distrital.

A equipa às ordens de João Paulo Oliveira
perdeu por 1-0 diante do Feirense, mas sabia
que faria a festa mesmo em caso de derrota,
desde que esta não tivesse uma diferença supe-
rior a um golo. Os “tigres” sofreram o único golo
do jogo aos 11 minutos, mas manda a verdade
que se diga que o tento do Feirense foi precedido
de fora-de-jogo, assim como foi evidente o
desperdício por parte dos “tigres”, sobretudo
nos segundos 40 minutos.

Com a época desportiva agora terminada,
importa fazer um balanço. A secção juvenil
passou a somar o quarto título em quatro
temporadas. No mesmo período, assinale-se,
somou nada menos de cinco subidas. A presente
época fica indubitavelmente marcada pelas su-
bidas dos juniores da II Divisão Nacional à I
Divisão Nacional (o escalão máximo) e pelo
regresso dos juvenis ao campeonato nacional.

Nos últimos quatro anos, o departamento de
futebol juvenil dos “tigres” obteve os seguintes
títulos distritais – 2003/04: iniciados; 2004/05:
juvenis; 2005/06: juniores; 2006/07: juvenis.
Na categoria de juvenis, o SC Espinho, recorde-

Depois da festa feita

a semana passada pela subida

ao campeonato nacional,

os juvenis do SC Espinho

sagraram-se domingo passado

campeões distritais. É o

segundo título em três épocas.

O quarto título consecutivo

para o departamento juvenil.

A subida dos juvenis junta-se

à subida conseguida também

esta época pelos juniores

à I Divisão nacional. Em quatro

anos de trabalho, a secção

juvenil soma cinco subidas

e quatro títulos distritais.

Juvenis
sagram-se
campeões

pela segunda
vez em três

épocas

Por motivo de viagem
vende-se

arcas frigoríficas, vitrinas,
prateleiras da Mafirol,

vinhos de várias marcas e outros.
Telef. 227 348 977 (durante o expediente)

DINHEIRO! PRÉ-APROVAÇÃO 2 h.
C/ OU S/ PROBLEMAS BANCÁRIOS

BANCA OU PARTICULARES
MÁXIMA HONESTIDADE E SIGILO

Telefone já!
960 427 541 - 960 255 932 - 914 243 489

Fotos www.scespinho.pt
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Open Internacional Cidade de Espinho

Festa
de xadrez

O Salão Paroquial de Espinho

recebeu, entre os dias 7 e 10

de Junho a segunda edição do

Open Internacional Cidade de

Espinho, iniciativa organizada

pela Academia de Xadrez de

Espinho que, a jogar em casa,

obteve um honroso segundo

lugar, destacando-se ainda as

excelentes prestações dos seus

elementos mais jovens.

Sandra Soares

A competição xadrezista espinhense que vai
na sua segunda edição é uma organização da
Academia de Xadrez de Espinho que conta com
apoio da Câmara Municipal, Paróquia de Espi-
nho e da Junta de Freguesia, além da colabora-
ção técnica da AXP – Associação de Xadrez do
Porto.

Este evento que juntou 61 jogadores de
diversos clubes, sobretudo do norte do país, no
Salão Paroquial de Espinho, cedido pelo pároco
José Pedro, que se também se associou, mar-
cando presença no seu encerramento, altura
em que enalteceu a juventude local pela sua
participação activa no torneio e realçou o espí-
rito fraterno e cristão que esteve presente em
toda a jornada, sublinhando que “as instalações
do Salão Paroquial estarão sempre abertas para
iniciativas que engrandeçam o desenvolvimento
dos jovens da paróquia de Espinho”.

A nível competitivo, o russo Anatoli Khodorov,
que alinha pelo CX Bracara Augusta, foi o
grande vencedor, com 6 pontos em 7 possíveis,
resultantes de cinco vitórias e dois empates, um
deles na última sessão frente a Ricardo
Margarido, do GD Dias Ferreira, o actual cam-
peão distrital Sub 16, que alcançou um brilhante
segundo lugar.

Destaque ainda para as excelentes provas
protagonizadas pelos jovens irmãos Francisco
Mateus e André Mateus, da Academia de Xadrez
de Gaia, e pela jovem campeã regional da
AXPorto, a espinhense Filipa Ribeiro, grande
vencedora feminina com 4,5 pontos. De realçar
foi também a prestação de Pedro Filipe Pereira,
da Academia de Xadrez de Espinho, acima das
expectativas iniciais.

Entre os menos jovens, merecem realce as
provas de Eduardo Santos, Sub 20 do GD Dias
Ferreira, e de Sérgio Ribeiro, sénior da Acade-
mia de Xadrez de Espinho, que alcançou o oitavo
lugar com 5 pontos, o que lhe permitiu ter um
bloco FIDE (Elo Internacional) de 1944.

Em termos colectivos o grande vencedor foi
a equipa do G. Dias Ferreira com 20,5 pontos,
seguida da equipa local da AXEspinho com 19
pontos e do Club Estrelas da Vigorosa do Porto
com 14,5 pontos.

Além dos dois elementos acima citados da

equipa academista, contribuíram também para
a classificação final o ucraniano Igor Kovtun com
5 pontos e José Azevedo também com 4,5
pontos.

Nos diversos escalões etários, os jovens
jogadores da AXEspinho dominaram nos Sub 12
com os três primeiros lugares a pertencerem às
cores academistas, respectivamente para o Pedro
Pereira, Rui Cardoso e Norio Fukunaga.

Nos Sub 10 o destaque vai para o academista
João Ricardo Coelho que ficou no segundo lugar.

Nos Sub 16, os espinhenses Filipa Ribeiro e
Alexander Cardoso ficaram em segundo e tercei-
ro lugar, respectivamente.

Os responsáveis da AXEspinho mostraram-
se muito satisfeitos com a classificação, conside-
rando que o clube espinhense “está de para-
béns, visto que conseguiu magníficos resultados
nas suas camadas mais jovens.”

A nível organizativo, o destaque também vai
para os mais novos, “sem dúvida os grandes
animadores do torneio dada a sua irreverência e
alterações constantes na tabela classificativa,
mantendo a luta pelos primeiros lugares dos
escalões mais jovens acesa até ao último segun-
do do torneio

er�Entretanto, o xadrez volta em grande à
cidade de espinho já este fim-de-semana com a
realização do “Torneio dos 100” no dia da
cidade. Esta é uma iniciativa da Câmara Munici-
pal de Espinho, mas que conta com o apoio da
AXEspinho, estando marcada para o Parque
João de Deus.

Torneio de futebol em Cassufas

“Baixinhos”
em grande

“Os Baixinhos” tiveram mais uma excelen-
te prestação desportiva e venceram quase todas
as partidas no torneio que realizaram este sába-
do, em Cassufas. Só a equipa de Minis B é que
saiu derrotada pelo Taboeira.

Tratou-se de mais uma organização de su-
cesso da EFE “Os Baixinhos” – o Triangular que

contou com a participação da Academia de
Futebol Rui Barros/Domingos e da AD Taboeira
para além da EFE “Os Baixinhos”.

A prova decorreu pela manhã e os resultados
foram os seguintes:

Pré-escolas A (98) – Baixinhos-Academia
Domingos/Rui Barros, 9-3; Baixinhos-
Taboeira, 12-1.

Pré-escolas B (99) – Baixinhos-Academia
Domingos/Rui Barros, 13-0; Baixinhos-
Taboeira, 6-0.

Minis A (2000) – Baixinhos-Academia Do-
mingos/Rui Barros, 10-4; Baixinhos-Taboeira,
12-3.

Minis B (01/02/03) – Baixinhos-Taboeira,
5-6.

“Os Baixinhos” promovem

Palestra
sobre

nutrição
A Escola de Futebol Eliseu “Os Baixinhos”
organizou com a colaboração da Associação
Desportiva da Freguesia de Anta, no passado dia
6, uma palestra sobre nutrição intitulada “A

alimentação saudável na criança, no atleta, no
estudante” que contou com a nutricionista
espinhense, Ana Prata, como oradora.

Esta palestra destinou-se ao público em
geral e aos pais e alunos da EFE “Os Baixinhos”
e teve como particular objectivo “promover a
discussão de um tema importante e actual indo
ao encontro das preocupações de todos os
agentes envolvidos na educação da criança”.

Depois de uma brilhante exposição sobre o
que deveria ser a alimentação de uma criança
em crescimento em todas as suas vertentes –
estudante e atleta –, Ana Prata abriu um espaço
de discussão com os presentes, esclarecendo
algumas dúvidas e dando alguns conselhos
quando aos caminhos a seguir pelos pais e pelos
alunos.

Padre José Pedro a entregar
o prémio ao primeiro classificado
e a Pedro Pereira, da AXEspinho,

primeiro dos sub 12.
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uma competição como a Taça Associação que
deixou para trás aqueles que são considerados
os ‘grandes’ do futebol popular.

Houve muita emoção e golos.
Num jogo muitíssimo disputado, foi a equipa

dos Magos de Anta que conseguiu levar a me-
lhor, pese embora a entrega e dedicação do
Império que até foi a primeira equipa a chegar ao
golo. Foi fruto da sua entrega, do seu
voluntarismo, da dedicação dos jogadores que
correram, correram, correram…

Por sua vez, os Magos de Anta aos pouco
foram acertando o seu jogo e acabaram por
chegar ao empate.

No segundo tempo, a equipa do Souto aca-
bou por impor o seu futebol e acabou por marcar

Emoção na homenagem do Império de Anta a Nuno Miguel

dois golos que acabaram por lhe dar a indiscu-
tível vitória.

Império, 1 – Magos, 3

Jogo realizado no Complexo Desportivo de
Cassufas.

Árbitro: Paulo Sousa (Quinta de Paramos).
Império de Anta – José Martins; Filipe

Rocha, Freddy Assunção, José Silva e Sílvio
Pinhal; José Duarte, José Dias e Hugo Teixeira;
Ivo Castro, Xavier Santos e Filipe Santos.

Jogaram ainda: Ângelo Sousa, Guilherme
Sabença, Rui Paiva, Marco Gomes e Jonathan
Assunção.

Treinador: Benjamim Quintas.

Magos de Anta – Paulo Guimarães; Rui
Sampaio, Manuel Marques, Emanuel Teixeira e
Rui Freitas; Paulo Ribeiro, Nuno Gonçalves e
Vítor Morais; Carlos Costa, Ramim e Jhonny
Silva.

Jogaram ainda: José Santos, Joaquim Ro-
cha, Rui Costa e César Cardoso.

Treinador: Luís Marques.
Disciplina: cartão amarelo a Emanuel Teixeira,

Vítor Morais, Joaquim Rocha e José Santos.
Cartão vermelho a Emanuel Teixeira por acumu-
lação.

Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: 1-0, por Ivo Castro (16); 1-1,

por Manuel Marques (40); 1-2, por Paulo Ribeiro
(52); 1-3, por César Cardoso (71).

Magos
conquistam

Taça
Associação

Manuel Proença

O encontro disputado em Cassufas esteve
recheado de emoções, antes e depois de se ter
iniciado. A equipa do Império de Anta decidiu
prestar homenagem a Nuno Miguel Pinto, joga-
dor que teve morte trágica duas semanas antes.
Aliás, a própria Associação de Futebol Popular do
Concelho de Espinho, representada pelo diri-
gente Jorge Gomes, decidiu associar-se ao per-
mitir que se guardasse um minuto de silêncio
antes do encontro.

Todos os elementos do Império de Anta
entraram em campo, para a homenagem que
prestaram a Nuno Miguel, com uma fotografia
do malogrado atleta estampada. Depois, no
centro do terreno, os dirigentes do Império
ofereceram aos pais de Nuno Miguel uma bota
dentro de uma caixa transparente e duas cami-
solas – uma do clube e uma outra com a
fotografia de Nuno Miguel estampada.

Tratou-se de um momento de grande emo-
ção, visível no rosto dos familiares enlutados que
agradeceram ao clube, profundamente, o soli-
dário gesto. Aliás, o pai de Nuno Miguel cumpri-
mentou, elemento a elemento, a equipa do
império de Anta.

E o jogo?...
Bem… Esse acabou por ter todos os condi-

mentos de uma grande final – bem própria de

A equipa dos Magos de Anta

conquistou este sábado

a Taça Associação, da

Associação de Futebol Popular

do Concelho de Espinho,

ao bater o outro conjunto

antense, o Império, por 3-1.
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º

25/2007 de 24/06/2007. Prognóstico “Defe-
sa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Viking-Brann ..................................... 1
2. Odd Grenland-Sandfjord .................... 2
3. Stromsgodset-Fredrikstad .................. 1
4. Tromso-Stabaek ............................... 1
5. Lillestrom-Start ................................. 1
6. Aalesunds-Valerenga ......................... 2
7. Grand Bodo-Kattem .......................... 2
8. Klepp-Amazon Grimstad .................... 1
9. Roa-Kolbotn ..................................... 2

10. Sandviken-Floya ............................... 1
11. Strommen-Arna-Bjornar .................... X
12. Trondheims-Asker ............................. 1
13. Gefle-Halmstads ............................... 1

Dupla jornada
de veteranos

Vitória
e empate

A equipa de veteranos de futebol do Clube
Académico de Espinho foi, no sábado, a Alfeizerão
vencer a turma local por 0-1. Já na semana
passada, num extraordinário encontro entre os
espinhenses e o Académico de Viseu, a equipa
liderada por Augusto Outeiro alcançou um em-
pate.

Bem cedo se iniciou a deslocação a Alfeizerão
no autocarro da Edilidade com a “família do
Clube Académico de Espinho”.

Após o almoço e o passeio à beira-mar em S.
Martinho do Porto, a comitiva deslocou-se para
Alfeizerão sendo recebidos pelas gentes locais
na sede da Casa do Povo.

No final, o repasto veio a fortalecer as
relações destes dois conjuntos.

No sábado, a equipa do Clube Académico de
Espinho vai realizar, no âmbito das comemora-
ções do dia da Cidade de Espinho, o seu segundo
torneio, no Complexo Desportivo de Cassufas.

CV Alfeizerão, 0
Académico de Espinho, 1

Jogo no campo 5 de Outubro, em Alfeizerão.
Árbitro: Adalberto Pereira.
Clube Veteranos de Alfeizerão – Adolfo;

Castro, Machado, Hilário e Chiquinho; Franco,
Agostinho e Teté; Pajó, J. Nighi e J. Fonseca.

Jogaram ainda: Quitó Miguel, Antero e Jacob.
Treinador: Quim Mário.
Clube Académico de Espinho – Rocha;

Guedes, Zé Carlos, F. Martins e Mário; Miguel,
Pinhal e F. Couto; Abílio, Adriano e Zé Beto.

Jogou ainda: Carlos Alberto.
Treinado: Augusto Outeiro.
Resultado ao intervalo: 0-1.
Marcador: Adriano.

Académico de Espinho, 0
Académico de Viseu, 0

Jogo realizado no Campo da Seara (Silvalde).
Árbitro: Amadeu Oliveira.
Clube Académico de Espinho – Rocha;

Pardal, F. Couto, Carlos Manuel e Mário; João
Paulo, Pinhal e Zé Carlos; F. Martins, Adriano e
Zé Beto.

Jogaram ainda: Valdemar, Abílio e Zéquinha.
Treinado: Augusto Outeiro.
Académico de Viseu – Zé Carlos; Afonso,

Ferreira, Ferrão e Paulo Bicas; Victor Almeida,
Ramom e Fernando Marques; Zeca, Soares e
Luís Nascimento.

Jogaram ainda: Luís Ferreira, Calso, Cadete
e Matos.

Treinador: Manuel Azevedo.
Ao intervalo: 0-0.

Excelente tarde para a prática de futebol,
fazendo lembrar um clássico do nosso futebol
(Sporting de Espinho-Académico de Viseu).

Para quem assistiu teve tudo o que um
jogo de outrora tinha: incerteza no resultado,
virilidade, bom futebol e, no final, amizade e
convívio.

O Clube Académico de Espinho entrou no
jogo consciente de que defrontava uma equi-
pa recheada de bons valores, de outra ‘galá-
xia’ (jogadores profissionais), mas com espí-
rito de luta e bem, tacticamente, que até
poderia ter ganho o jogo, tendo mesmo as
melhores oportunidades.

Este foi, sem dúvida, considerado o me-
lhor jogo da época.

Excelente arbitragem.
Por fim, o repasto fortificou os laços de

amizade existentes, não sem antes os
intervenientes terem dado um passeio à bei-
ra-mar.

Nas maratonas
de canoagem

Bártolo
Azevedo
campeão
nacional

O espinhense Bártolo Azevedo com o seu
parceiro Francisco Bravo alcançaram o título de
Campeões Nacionais de Maratona, no domingo,
na Vila de Prado, em Braga, no Rio Cávado, o
primeiro lugar na categoria de veteranos no
Campeonato Nacional de Maratonas de
canoagem, percorrendo uma distância de 22
quilómetros em uma hora, dois minutos e 40
segundos.

Em segundo lugar nesta prova, a dois minu-
tos e 12 segundos do espinhense, classificou-se
a dupla da casa.

Este é mais um título para o já vasto palmarés
deste atleta espinhense, praticante de canoagem
há 32 anos.

Para 2007 fica a faltar ainda o Campeonato
Nacional de Mar e Campeonato Nacional de
Velocidade, onde o atleta espera alcançar os
seus mais elevados objectivos: “mais títulos de
Campeão Nacional”.

Manuel Proença

Futebol
veterano

Triunfo
suado

O calor impediu as duas equipas de joga-
rem um melhor futebol. Porém, valeu o espí-
rito de luta para compensar esta adversidade.

O Centro Luso Venezolano acabou por
merecer a vitória, mas o Estrela Azul (de
Cacia) foi sempre um adversário incómodo e
discutiu o resultado até ao último apito.

Na primeira parte foi o Luso Venezolano
que dominou, acabando por obter o golo
inaugural, por Jaime, num contra-ataque.

Luso Venezolano, 1
Estrela Azul, 0

Jogo no campo da Concórdia, em Nogueira
da Regedoura.

Árbitro: Américo Santos.
Centro Social Luso Venezolano – Acácio;

Pinto, Américo Martins, Manuel Guedes e Leal;
Domingos Faria, Manuel Fernandes e Carlos
Couto; Henrique Vieira, Décio e Jaime.

Jogaram ainda: Carlos Moreira, Luís, Tono
Pepe, Peixinho e Silva.

Treinador: Peixinho.
Clube Estrela Azul – António; Luís Costa,

Vítor, Samuel e José Carlos; Zé Manel, João
Conceição e José Felizardo; Jaime, Pedro e
Lopes.

Jogaram ainda: Leonel, Diogo, Germano,
João Pinto e Jorge.

Treinador: Porfírio.
Ao intervalo: 1-0.
Marcador: Jaime.

III Espinho
Ténis Jovem

– o maior torneio
de formação
em Portugal

Quase
duas

centenas
O maior torneio de Ténis de formação dispu-
tado em Portugal foi um sucesso desportivo e
organizativo. No Complexo de Ténis de Espinho
passaram 196 atletas dos sub-12 aos sub-18 o
que reforça a posição de ser o maior torneio
nacional de formação. Promovido pela All Sports
Events e organizado em parceria com o Clube de
Ténis de Espinho e a Escola de Ténis de Espinho,
a prova contou com a presença de figuras
conhecidas da sociedade nacional como são os
casos de Costa Pereira, (Presidente Associação
Portuguesa de Adeptos) e Tiago Petiz (Piloto de
Formula Renault 2000).

Eis os resultados:
Sub-12 (A) masculinos – singulares, José

Catela-Christopher Raspin (6-2 e 6-0); pares,
José Catela/Francisco Ferreira-Francisco Cal-
das/Nuno Deus (7-5 e 6-1).

Sub-12 (A) femininos – singulares, Melissa
Capitão-Ana Letícia Heeren (6-0 e 6-0); pares,
Ana Letícia Heeren/Matilde Fernandes-Beatriz
Santos/Isabel Ricardo (2-6, 6-1 e 6-2).

Sub-12 (C) masculinos – singulares, João
Mota-António Maria Dória (4-0 e 4-0); pares,
Luís Martins/António Fidalgo-Francisco Simões/
João Mota (4-0 e 4-1).

Sub-12 (C) femininos – singulares, Maria do
Carmo-Sara Cruz (4-0 e 4-1).

Sub-14 (C) masculinos – singulares, Sebas-
tião Dias-Diogo Pedro (6-1 e 6-0); pares, 1.º,
Sebastião Dias/João Rosário; 2.º, Diogo Pedro/
Diogo Cardador.

Sub-14 (C) femininos – singulares, Madalena
Caiado-Sofia Brito (6-2 e 7-6); pares, 1.º Sofia
Brito/Madalena Caiado; 2.º, Maria Francisca Lima/
Inês Fernandes.

Sub-16 (C) masculinos – singulares, Miguel
Horta-Ricardo Reis (6-0 e 6-2); pares, Miguel
Horta/Ricardo Reis-Rafael Martinho/Pedro

Alexandre Resende,
da Escola de Ténis de Espinho (ETE)

foi o vencedor sub-18

José Catela,
vencedor sub-12 A

Ferreira (7-5 e 6-2).
Sub-16 (C) femininos – singulares, Bárbara

Ferreira-Francisca Matos (6-2 e 6-4).
Sub-18 (C) masculinos – singulares, Alexan-

dre Resende-Bruno Pinto (6-1 e 6-3); pares, 1.º
João Ribeiro/João Silvério; 2.º Francisco Maltez/
Alexandre Resende.
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Jogador do Pasteleira agride árbitro

Jogo de hóquei em patins
não chega ao fim

O hóquei em patins

academista enfrentou

jornada dupla na passada

semana, com um jogo

no feriado, que não chegou

ao fim e a partida no sábado

em casa do Académico

da Feira, que venceu por 4-1.

O jogo disputado na passada quinta-feira,
feriado, no Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis
começou de forma normal e a enfrentarem o
último classificado os academistas conseguiram
tranquilamente uma vantagem por dois golos
durante a primeira parte.

Entretanto e a poucos segundos do intervalo
num lance que não terá tido qualquer gravidade
um dos jogadores do Pasteleira, Filipe canha,
que já jogou pela académica, entrou em conflito
com um dos árbitros, agredindo na cara.

O homem do apito ainda terminou a primeira
parte mas teve de ser assistido e ficou com
algumas mazelas na cara, pelo que considerou
não estar em condições para continuar com o
jogo que ficou assim suspenso.

Devido ao ocorrido a vitória na partida deve-
rá ser atribuída à Académica que com os três
pontos conquistados em casa do Académico da
Feira, no sábado e aproveitando uma escorrega-
dela do Nortecoope, está em excelente condição
de subir ao segundo lugar da tabela classificativa
voltando a aspirar por um lugar na luta pela
subida.

 N feira, a turma da casa até entrou a

ganhar, mas Paulo Freitas soube tirar partido da
estratégia adversária e alterar a forma de jogar
dos academistas conseguindo dar a volta ao
resultado ainda na primeira parte, consolidando
a vantagem no segundo tempo, numa vitória
que não foi fácil mas por isso mais saborosa.

 Entretanto e a três jornadas do fim do
campeonato todos os pontos contam pelo que a
partida a disputar pelas 18 horas de sábado
perante o Marco, no Pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis  é decisiva. Basta olhar para a tabela
classificativa para o comprovar.

Resultados
(07-06-2007)

AA Espinho-Pasteleira ................................. –
Riba d’Ave-Carvalhos ............................... 1-4
Braga-Lavra .......................................... 10-3
Marinhense-Ac. Feira ............................... 5-2
Marco-Nortecoope ................................... 5-1

(09-06-2007)
Ac. Feira-AA Espinho ............................... 1-4
Pasteleira-Riba d’Ave ............................... 2-5
Carvalhos-Braga ...................................... 4-4
Nortecoope-Lavra .................................... 8-5
Marco-Marinhense ................................... 8-2

Classificação
J V E DGM-GS P

Braga 15 13 1 171-29 40
Nortecoope 15 9 0 663-44 27
Marco 15 8 2 559-43 26
Carvalhos 15 8 2 556-43 26
AA Espinho 14 8 1 545-34 25
Riba d’Ave 15 7 0 852-51 21
Ac. Feira 15 6 1 857-58 19
Marinhense 15 4 0 1139-65 12
Lavra 14 3 1 1044-76 10
Pasteleira 13 3 0 1034-77 9

Próxima Jornada
AA Espinho- Marco

Riba d’Ave- Ac. Feira
Braga-Pasteleira
Lavra-Carvalhos

Marinhense-Nortecoope

CENTRO DE ESPINHO T3 VENDO
(Rua 31, n.º 459) - 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.

central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Aluga-se ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM
c/ 100 m2 + 60 m2 de cave ao nível da rua

Vendo LOTE DE TERRENO
c/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes

Tlm. 91 959 1294

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Com o FC Porto e a Oliveirense

Torneio de
escolares

Com mais um ano desportivo a chegar ao
fim, a Associação Académica de Espinho
vai realizar um Torneio de Hóquei em Pa-
tins na classe de escolares (atletas dos 9
aos 11 anos), no próximo fim-de-semana.

Este Torneio vai contar com a presença
das equipas do Futebol Clube do Porto,
Associação Académica de Coimbra, Olivei-
rense, Sanjoanense, e Póvoa, para além da
equipa da casa.

O objectivo do Torneio é proporcionar a

todos estes pequenos atletas um fim-de-
semana de alegria, competição e confra-
ternização.

O programa da competição abre pela
9.30 horas de sábado com a partida entre
Sanjoanense e Futebol Clube do Porto, a
Académica de Espinho entre em campo
pelas 10.45 perante o Póvoa e ao meio-dia
disputa-se o Sanjoanense-AA Coimbra.

Da parte de tarde, os jogos começam
pelas 13.15 horas com o Póvoa-Oliveirense,
segue-se às 14.30 horas o jogo que põem
frente a frente Académica de Coimbra e
Futebol Clube do Porto e a competição
encerra no sábado com o AAE-Oliveirense.

Domingo, durante amanhã, disputam-
se os jogos para apuramento do quinto
classificado (9.30 horas), terceiro classifi-
cado (10.45 horas) e do grande vencedor
do torneio (12 horas).

O Open de Portugal de voleibol de praia, que
está a decorrer na praia da Baía, está ao rubro.
Depois da fase de qualificação feminina, come-
çou ontem a fase de apuramento do masculino,
com a presença das duplas portuguesas Hugo
Sá/João Costa, Luís Paço/Allan Cocato, Adriano
Paço/Tiago Cadete e Ricardo Rocha/Januário
Silva.

José Pedrosa/Pedro Rosas, Miguel Maia/
João Brenha e José Teixeira/Pedro Azenha (wild
card) entrarão em acção hoje, altura em que se
iniciam os jogos do Quadro Principal de mascu-
linos.

ntem já se começou a jogar o Quadro
Principal de femininos, estando Portugal repre-
sentado por Ana Rita Gomes/Neusa Reis, Sandra
Castro/Ana Paulo e Juliana Antunes/Francisca
Esteves (wild card).

Entretanto, Miguel Maia e João Brenha, com
esta sua participação no Open de Portugal e com
a ausência dos suíços, os irmãos Laciga, são já
a dupla número um de presenças no Circuito
Mundial de Voleibol de Praia (120 participações).

Futebol veterano da AD Esmojães

Goleada
Os veteranos da  Associação Desportiva de
Esmojães realizaram mais um jogo de futebol,
desta vez com a Maçorra (Lixa), goleando por 9-
0. Terminado o jogo houve a tradicional terceira
parte em que a amizade e o espírito de
veteranismo ficou bem vincado, bem como as
relações de amizade que existe entre os dois
clubes.

O próximo jogo realiza-se no dia 30, na Lixa,
mas desta vez com o Macieira.

Associação Esmojães, 9 – Maçorra, 0

Jogo no campo da Zona, em Esmojães.

Árbitro: Vítor Silva.
Associação Desportiva de Esmojães –

Carlos Bernardes; Betinho, Zé Manuel, Ilhô e
Paulo Vicente; Canedo, Abreu e Teixeira; Manuel
Silva, Dino e Abel Fernandes.

Jogaram ainda: Tó Mané, Pedro Gomes,
Alcino, Américo Marinheiro e Pinto Moreira.

Treinador: Alberto Costa.
Associação Desportiva de Maçorra –

Ribeiro; Agostinho, Luís, Salvador e Inácio, Artur
Jorge, Daniel e Paulo Costa; Silvério, André e
Ricardo.

Jogaram ainda: Tozé, Narciso, Coelho,
Semedo, Mário Campos e Álvaro Soares.

Treinador: António Coelho.
Ao Intervalo: 2-0.
Marcadores: Pedro (5 golos), Dino, Abel

Fernandes, Abreu e Marcelino.

Voleibol de praia ao rubro na Baía

Maia e Brenha
batem recorde

Assim, Maia e Brenha irão presentear o
público espinhense com este feito, o que poderá
ser um factor de grande motivação para um
excelente resultado e para a sua caminhada para
as olimpíadas de Pequim.

A equipa do Sporting Clube de Espinho e os
seus dirigentes estarão presentes na arena de
Espinho, durante a tarde de hoje, para homena-
gear a dupla espinhense.

À homenagem da direcção tigre, juntam-se
as da Câmara Municipal de Espinho, Federação
Portuguesa de Voleibol, Comité Olímpico de
Portugal, Associação de Voleibol do Porto, Junta
de Freguesia de Espinho e da Solverde.

Miguel Maia não quis deixar de “agradecer a
todos os que contribuíram para o sucesso da sua
carreira na praia” e lançou um convite:

“Gostaria que todos aqueles que connosco
treinaram estivessem presentes no momento da
homenagem, pois eles são personagens impor-
tantes desta nossa caminhada”.

Manuel Proença

A praia da Baía recebeu, como ‘aperitivo’ para o Open de Portugal,
uma etapa do Campeonato Nacional de Voleibol de praia

Foto VÍTOR LANCHA



14/Junho/2007

24

V Torneio
Internacional

Cidade de Espinho
em ginástica

rítmica

Académica
de Espinho

e quinze
países

na Nave
Polivalente

Foi apresentado o V Torneio Internacional
Cidade de Espinho em Ginástica Rítmica que
se realizará na Nave Polivalente, nos próxi-
mos dias 23 e 24.

O Torneio é organizado pela Associação
de Ginástica do Norte com o patrocínio do
Município de Espinho e o apoio da Associação
Académica de Espinho.

Estarão em competição os escalões de
formação de Ginástica Rítmica – esperanças,
juvenis e juniores – num total de sessenta
ginastas, de treze países, pertencentes a
dezoito clubes, associações ou federações.

A prova contará com as ginastas
academistas no escalão de esperanças, Ana
Sofia Castanheira, Carolina Leal, Patrícia Alves,
Raquel Couto e Rita Morim; e juvenis, Irina
Grigorieva e Gabriela Batista.

Estão inscritos 16 países – Alemanha,
Bélgica, Bulgária, Brasil, Eslovénia, Espanha,
Finlândia, Hungria, Inglaterra, Israel,
Kazaquistão, Malásia, República Checa,
Rússia, Estados Unidos, País de Gales e Por-
tugal.

Sempre com entrada livre na Nave
Polivalente, a manhã e a tarde do dia 22 de
Junho serão dedicados aos treinos de cada
uma das equipas. No primeiro dia, sábado,
dia 23 de Junho, entre as 9.30 e as 20 horas,
decorrerá a competição individual.

No dia seguinte, entre as 14.30 e as 18.30
horas, proceder-se-á ao apuramento das cam-
peãs em cada um dos aparelhos e escalões
em competição. A prova terminará cerca das
19.30 com uma gala gímnica onde estarão
presentes todas as ginastas.

Eis as ginastas participantes:
Esperanças –  Charlotte Vanhoof (Bélgi-

ca), Tess Mogensen (Bélgica), Thalia Gyselinck
(Bélgica), Bruna Silva (Brasil), Vassilena
Vasileva (Bulgária), Maria Burova (Alema-
nha), Petra Boros (Hungria), Nora Raub
(Hungria), Evgenia (Israel), Ella Yastrebova
(Kazaquistão), Loh Chooi Joy (Malásia),
Francesca Maria Baciu (Roménia), Alexandra
Morozova (Rússia), Elena Gubareva (Rússia),
Spela Supej (Eslovénia) e Ária Rodli (Estados

Unidos).
Juvenis – Marie Madeleine De Ridder

(Bélgica), Helena De Grave (Bélgica), Bruna
Morais (Brasil), Tsvetomira Nedelcheva
(Bulgária), Helena Kristkova (República Che-
ca), Tereza Wagnerova (República Checa),
Jordan Croucher (Inglaterra), Elisa Rodriguez
(Espanha), Sílvia Rodriguez (Espanha), Kati
Kaario (Finlândia), Lisa From (Finlândia), Stella
Schwegmann (Alemanha), Enik Csitari
(Hungria), Victoria Filanovksy (Israel), Efrat
Slutckovsky (Israel), Zhadyra Nazymbekova
(Kazaquistão), Yulia Kizima (Kazaquistão),
Au Wei Ran (Malásia), Daria Burdina (Rússia),
Arina Ten (Rússia), Brina Strajnar (Eslovénia),
Laura Halford (País de Gales) e Rachel Maguire
(País de Gales).

Juniores – Irina Robouch (Bélgica), Emily
Vandeperre (Bélgica), Eliane Sampaio (Bra-
sil), Lana Francischetto (Brasil), Drielly Daltão
(Brasil), Ilona Brainova (Bulgária) Martina
Krlinova (República Checa), Petra Prckova
(República Checa), Kezi Gore (Inglaterra),
Joanna Matcham (Inglaterra), Aida Mula
(Espanha), Rebecca Sutton (Finlândia),
Johanna Vikkula (Finlândia), Regina Fazekas
(Hungria), Dorel Grenstin (Israel), Viktoryia
Bush (Kazaquistão), Kwan Pearl Li (Malásia),
Elaine Koon (Malásia), Iulia Alexandra Dobre
(Roménia), Olga Romanchenko (Rússia), Elena
Romanchenko (Rússia), Ksenia Guseva
(Rússia), Ilariya Gorelova (Rússia), Melanie
Mitrovic (Eslovénia), Tina Brasiltus (Eslovénia)
e Lorelei Westcott (País de Gales).

Taça de Portugal na Nave Polivalente

Irina
Grigorieva

em
terceiro

Realizou-se na sexta-feira, na Nave
Polivalente, a Taça de Portugal de Ginás-
tica Rítmica, competição organizada pela
Federação de Ginástica de Portugal, sen-
do uma prova por equipas, num total de
15.

A grande vencedora desta prova de
Ginástica Rítmica foi a Equipa 1 da SFUAP,
enquanto a Associação Académica de Es-
pinho classificou-se em 8º lugar.

A equipa academista era constituída
pelas ginastas esperanças Ana Sofia Cas-
tanheira e Rita Morim; a juvenil, Irina
Grigorieva; e a sénior, Mariana Chumbinho.

De salientar o excelente terceiro lugar
no seu exercício de maças da ginasta
juvenil Irina Grigorieva.
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Infantis
em maioria
na equipa

espinhense
Tendo-se apresentado

desfalcada dos nadadores

Patrícia Silva, Pedro Costa

e Rui Aires, por motivo

de participação noutra prova

(Meeting Internacional de

Loulé), o Sporting de Espinho

classificou-se no nono lugar

no XIX Torneio Cidade

de Estarreja, organizado

pela Câmara Municipal.

“A participação neste torneio é exclusiva
para equipas convidadas e, mais uma vez a
equipa de natação do Sporting Clube de Espinho
teve essa honra, e que vem no seguimento dos
bons resultados que a nossa equipa tem obtido.”

O Sporting de Espinho apresentou-se com
dez nadadores, cinco masculinos e cinco femini-

nos. O torneio contou com a participação de
treze equipas, oriundas de várias associações.

“Nesta prova, o Sporting Clube de Espinho
compareceu como uma equipa maioritariamente
formada por nadadores infantis. Para quem não
está familiarizado com a natação, neste tipo de
torneios a classificação geral é, normalmente,
feita em moldes absolutos e não por categorias.
Como tal, beneficia as equipas que tenham
nadadores mais velhos.”

Nos femininos, o destaque vai para a sénior
Raquel Lima que, ao obter o 3.º lugar nos 100
metros costas, foi a melhor nadadora espinhense.
As restantes tiveram as seguintes classificações:
Inês Dias (infantil), 6.º lugar nos 100 metros
bruços; Inês Freitas (infantil), 7.º lugar nos 100
metros mariposa; Joana Casalta (infantil), 10.º
lugar nos 200 metros estilos; Ana Isabel Moreira
(júnior), 12.º lugar nos 50 metros livres.

Nos masculinos, os nadadores espinhenses
obtiveram todos os 10.º lugares: Arsénio Miguel
(júnior) nos 100 metros costas; Luís Moreira
(juvenil) nos 50 metros livres; Gonçalo Monteiro
(infantil) nos 100 metros mariposa; Miguel Silva
(infantil) nos 200 metros estilos; Tiago Marques
(infantil) nos 100 metros bruços.

Na estafeta masculina, o Sporting de Espi-
nho registou o 9.º lugar, enquanto na feminina
alcançava o 7.º lugar.

Torneio
S. João da Madeira

No próximo sábado, a natação do Sporting
de Espinho vai participar no 6.º Torneio S. João
da Madeira, sendo representada pelos seguintes
nadadores:

Isabel Moreira (júnior) nos 100m livres,
4x100m livres e 100m mariposa;

Patrícia Silva (juvenil) nos 100m bruços;
Patrícia Rocha (juvenil) nos 100m Livres,

100m costas e 4x50m estilos;
Inês Freitas (infantil) nos 100m livres, 100m

costas e 4x50m estilos;
Inês Dias (infantil) nos 100m bruços, 400m

livres e 4x50m estilos;
Maria João Oliveira (infantil) nos 100m li-

vres, 400m livres e 100m mariposa;
Barbara Proença (infantil) nos 100m bruços

e 100m costas.
Rui Aires (juvenil) nos 100m livres, 100m

costas, 100m mariposa e 4x50m estilos;
Alexander Cardoso (juvenil) nos 100m li-

vres, 100m costas, 100m mariposa e 4x50
estilos;

Luís Moreira (juvenil) nos 100m livres, 400m
livres, 100m mariposa e 4x50m estilos;

Pedro Costa (juvenil) nos 100m livres, 100m
costas, 100m mariposa e 4x50m estilos;

Gonçalo Monteiro (infantil) nos 100m livres,
400m livres e 100m mariposa;

Miguel Silva (infantil) nos 100m livres, 100m
costas e 100m mariposa;

Rui Sousa (infantil) nos 100m livres, 400m
livres e 100m mariposa;

Tiago Marques (infantil) 100m bruços e
400m livres.

Ana Tavares
destaca-se

No fim-de-semana, a natação sincronizada
do Sporting de Espinho participou na terceira
jornada das quatro que constituem o Campeo-
nato Nacional. A prova foi organizada pelos
Serviços Sociais e Culturais dos Trabalhadores
do Município de Ovar e teve lugar na Piscina
Municipal da Mealhada.

O clube espinhense foi representado por
nove nadadoras e o grande destaque foi para a
sénior Ana Tavares ao alcançar duplamente o
3.º lugar do pódio no solo técnico e solo livre.

Nos solos, no escalão de infantis, Ana Catarina
Monteiro alcançou o 8.º lugar; nos juvenis,
Joana Silva classificou-se em 15.º e, nos juniores,
Rita Freitas ficou em 9.º.

Nos duetos, no escalão de infantis, Maria
Salomé e Adriana Helena obtiveram o 7.º lugar;
no escalão de juvenis, Carla Dias e Joana Silva
alcançaram o 10.º e nos juniores o 4.º lugar foi
para Andreia Ferreira e Rita Freitas.

Nas figuras, em infantis, Ana Catarina
Monteiro classificou-se no 9.º lugar, Maria Salomé

Torneio Cidade de Estarreja

Natação sincronizada do Sp. Espinho
no Campeonato Nacional

em 15.º e Adriana Helena em 17.º; em juvenis,
Joana Silva (juvenil) ficou em 25.º e Carla Dias
(Juvenil) em 27.º; em juniores, Rita Freitas
registou o 10.º lugar e Andreia Ferreira o 12.º.

A quarta (e última) etapa realizar-se-á na
Piscina do Clube de Natação da Amadora, a 14
e 15 de Julho.

No fim-de-semana, a natação do Sporting de
Espinho disputou a quinta edição do Meeting
Internacional de Loulé, na Piscina Municipal
(exterior de 50 metros), valorizada por nadado-
res de nível europeu e mundial. Este torneio foi
transmitido pelo canal 2 da RTP, em directo.

O Sporting de Espinho apresentou-se com
três dos seus melhores nadadores, os juvenis
Patrícia Silva, Pedro Costa e Rui Aires, os quais
tinham os tempos mínimos para poderem parti-
cipar neste prestigiado torneio onde a classifica-
ção foi atribuída por absolutos.

Apesar dos tempos não serem os melhores,
os “tigres” honraram, a nível classificativo, o
emblema do Sporting de Espinho.

Assim, Pedro Costa cotou-se como o melhor
nadador espinhense ao alcançar, nos 100 me-
tros costas, a 28.ª posição da geral em absolutos
(3.º no escalão de juvenis B e o 2.º melhor
português neste mesmo escalão).

Rui Aires alcançou, nos 100 metros bruços,
o 30.º lugar geral em absolutos (4.º no escalão
de juvenis A e o 2.º melhor português neste
mesmo escalão). Também nos 200 metros cos-
tas, Rui Aires ficou-se pelo 29.º lugar na geral em
absolutos (5.º lugar no escalão de juvenis A e o
3º melhor português deste escalão).

Patrícia Silva nos 100 e 200 metros bruços
obteve o 30.º lugar na geral em absolutos (3.º
no escalão de juvenis e também 3.ª melhor
portuguesa neste escalão).

Numa excelente organização do Louletano
Desportos Clube, os nadadores espinhenses,
que se apresentaram como uma das mais jovens
equipas do torneio, enriqueceram o seu currícu-
lo ao nadarem lado a lado com alguns dos
melhores nadadores nacionais e internacionais.

“Tigres” nadam
no Meeting de Loulé

Pedro Costa,
Patrícia Silva
e Rui Aires

internacionais
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DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» – 3924 – 2007-06-14

JÚLIO MANUEL TAVARES SOARES,
Chefe do Serviço de Finanças de Espinho em
subst..

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do
artigo 239.º e n.º 1 do artigo 242.º do Código
de Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publica-
ção deste anúncio, citando os credores desco-
nhecidos e os sucessores dos credores
preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos
termos do nº 1 do artigo 240.º do CPPT e n.º
1 do artigo 250.º do Código do Processo Civil
(CPC), reclamarem os seus créditos no prazo
de 15 (quinze) dias, findos que sejam os dos
éditos, acrescidos da dilação prevista no n.º 3
do art.º 252-A do C.P. Civil, (30 dias), no
Processo de Execução Fiscal acima identifica-
do, instaurado por dívidas de IMI, do ano de
2004 e 2005, e IVA do período de 3T06, no
valor total de Euros 4.491,24 a que acrescem
juros de mora e custas, em que é executado
FIXAÇÃO DE BANHO TAPETES, LDA., NIPC
506 226 379, com sede em Rua da Estrada n.º
287 – Paramos – Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do
artigo 244.º do CPPT, vai realizar-se no dia 24
do mês de Julho de 2007, pelas 10:00
horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26
n.º 605 – Espinho, a venda por meio de
proposta em carta fechada, nos termos do
artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens
abaixo designados penhorados à referida exe-
cutada no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

VERBA ÚNICA: Prédio de Habitação
com 3 pisos e 9 divisões, em propriedade
total, composta por cave, r/c, andar e
logradouro, sito na Rua 18 n.º 427, em
Espinho, inscrito na matriz predial urba-
na da freguesia de Espinho sob o artigo
n.º 4.018, e descrito na Conservatória
do Registo Predial de Espinho sob o n.º
967/199407006 com a área coberta de
324m2 e descoberta de 32m2.

O valor base para venda e de euros

129.871,00, o correspondente a 70% do
Valor Patrimonial calculado nos termos do
artigo 250.º do CPPT, não sendo consideradas
as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o
Sr. Joaquim Alves Pereira, residente na Rua da
Estrada n.º 287 - Paramos - Espinho, que os
mostrará para que possam ser vistos e exami-
nados nas condições referidas no artigo 891.º
do Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-à no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finanças
até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no
canto superior esquerdo o n.º do processo a
que se referem. Serão apenas aceites as pro-
postas que, para além de indicarem o bem a
que se referem e o preço oferecido, estejam
assinadas e identifiquem os proponentes me-
diante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte
ou de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente,
abrir-se-á logo, se estiverem presentes, licita-
ção entre eles, salvo se declararem que preten-
dem adquirir o bem em compropriedade. Es-
tando presente só um dos proponentes do
maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar
proceder-se-á a sorteio, art.º 253.º do CPPT.

No acto da venda deverá ser depositado a
totalidade do preço oferecido, ou, a quantia
mínima de 1/3 e pago o Imposto Municipal
Sobre as Transmissões Onerosas e o Imposto
de Selo que se mostrem devidos, devendo a
parte restante ser depositada no prazo de 15
dias, nos termos da alínea d) do artigo 256.º do
CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 08
dias do mês Junho do ano de 2007.

O Chefe do Serviço de Finanças em subst.,

a) Júlio Manuel Tavares Soares

O Escrivão,

a) Alberto Casimiro Milheiro de Oliveira

EDITAL /ANÚNCIO

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL N.º 0078200501018655 e Aps.

(1.ª publicação)

 VENDE-SE

VENDE-SE MORADIA em Anta - Espinho, c/ ±
400 m2 de construção. Nas Capelinhas. Bons
acabamentos. Trata o próprio. Tlm. 966633674.

T3, c/ novo, ± 150 m2, S. Félix da Marinha, c/ 3
frentes, caixilharia dupla, sala c/ rec. de calor,
grande varanda, suite, 4 roupeiros emb., lavand.
privada, cozinha equipada c/ electrodomésticos,
garagem p/ 2 carros. Preço: 125.000 euros
negociáveis. Aceita-se permuta com T3 em Es-
pinho. Tlm. 939591702.

T3 REMODELADO, junto ao Multimeios, s/ eleva-
dor. Preço: 112.000 euros. Trata o próprio. Tlm.
913547059.

VENDE-SE ANDAR MORADIA (T3) usada na Rua
21, junto ao Pingo Doce. Contacto: 919386065.

VENDE-SE APARTAMENTO (T2) na Rua 8, ao
lado do Nosso Café. Contacto: 919386065.

T2 EM S. PAIO DE OLEIROS, como novo, último
piso, 105 m2 e garagem fechada com 30 m2. Só
72.000 euros. Contacto: 963232235 – CGR -
AMI 1817.

T2 EM ESMORIZ – Novo - Pronto a habitar. Boas
áreas. Com lugar garagem e arrumo. 82.000
euros. Contacto: 963232235 – CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO, aquecimento central, caixilharia
dupla, cozinha equipada. 105.000 euros. Tlm.
916833326 / 914664279.

T3 DUPLEX ANTA, boa exposição solar, óptima
área útil. 99.900 euros. Tlm. 916833326 /
914664279.

VENDE-SE CASA GRANDE p/ família grande, c/
garagem e armazém e escritório que dá para
comércio, c/ bom movimento + 1 casa indepen-
dente, em S. João de Ver - Sta. Maria da Feira.
Motivo velhice. Tlm. 913008704 / 918525868.

T3 DUPLEX SÃO FÉLIX DA MARINHA – Usado,
localização única em frente ao mar. 200 m2 área
coberta e 2 excelentes terraços. Garagem 2
carros. Com aquecimento e excelentes espaços.
Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI
1817.

T3 - S. FÉLIX DA MARINHA – 140 m2, condomí-
nio fechado com piscina, court ténis, parque
infantil, a 350 metros da praia, em bom estado,
lugar de garagem.  Preço 125.000 euros. Tel.
227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T3 – ESPINHO RUA 19 – 3 frentes, 1.º andar,
usado, excelente área 2 varandas, 2 arrumos no
sótão, lugar de garagem. Preço: 120.000 euros.
Tel. 227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

MORADIAS T3 EM ESMORIZ, lotes 500 m2, área
coberta 200 m2, alarme, aquecimento, salão na
cave com 30 m2 e óptima cozinha. Excelente
localização. PVP: euros 200.000,00. Tel.
227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO, com 5 anos, em excelente
estado, 1.º andar, Nascente Poente, 2 varandas,
cozinha com forno, placa, lavandaria e despen-
sa, recuperador de calor, aquecimento central.
Lugar de garagem. Preço: 115.000 euros. Tel.
227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

S. PAIO DE OLEIROS - Moradia 4 frentes, pronta
a habitar – 132.500 euros; Nogueira da
Regedoura - Moradia 4 frentes, térrea c/ cave -
600 m2 de terreno, coz. regional - 155.000 euros
– 919171508 / 966275188.

VENDE-SE COLCHA em crochet, trabalhada c/ 2
fios - branca - 520 euros. Tlm. 913008704.

ALUGA-SE LOJA - 125 m2, para stand de carros,
armazém, comércio em geral, profissões liberais
e pequena indústria. Com esplanada e parque de
estacionamento. Av.ª Central Norte, n.º 509 ou
E.N. 109 - Paramos. Telef. 227347292 * Tlm.
918269965.

T1 ANTA, restaurado, com frentes nascente e
poente, óptima marquise, com lugar de gara-
gem. 275 euros. Tlm. 916833326 / 914664279.

ARMAZÉM – Centro de Espinho, com 360 m2, pé
direito de 3m. Tel. 227340017 / 966344583 -
CGR - AMI 1817.

ALUGA-SE QUARTO c/ wc, totalmente indepen-
dente. Óptimas condições - Espinho. Tlm.
919140149.

ALUGA-SE 1.º ANDAR de vivenda c/ entrada
independente – 3 quartos, 1 salão comum, 1 boa
cozinha, wc completo, varanda e 2 amplos
terraços. Telef. 232382167.

MENSAGENS

A S. JUDAS TADEU - Advogado dos casos difíceis
e desesperados. Reze 9 avé-marias durante 9
dias. Peça 3 desejos, 1 de negócios e 2 impos-
síveis. Ao 9.º dia publique este aviso. Cumprir-
se-á mesmo que não acredite. - I.S.A.

OFERTAS

CABELEIREIRO – Novidade - pintura, madeixas
e colorações - a baixos preços - Senhoras,
crianças, homens e bons serviços, manicure e
pedicure . junto à Feira, nas traseiras do Hospital
- Rua 26, n.º 1098 - Espinho – 227326373 /
916391757.

PASSA-SE

PASSA-SE ou VENDE-SE CAFÉ – Rua 32, n.º 625.
Telef. 227323528 / 919607180.

SALÃO DE CABELEIREIRO em Espinho a traba-
lhar muito bem, motivo de excesso de trabalho;
ou dá-se à exploração. Preço acessível e renda
barata. Tlm. 963806456.

PEDIDOS

PRECISA-SE RAPAZ (m/f) dos 16 aos 18 anos
para Ajudante de Mesas. Tlm. 966354227.

PRECISA-SE AJUDANTE de cabeleireira, mani-
cure, pedicure, que saiba fazer depilações. Dá-
se preferência a quem tenha experiência e
carteira de clientes. Contacto: 919379644.

CERVEJARIA em Espinho recruta EMPREGADA/
O para mesas/grill. Horário nocturno. Tlm.
969424314 (após as 14 horas).

PRECISA-SE CABELEIREIRA/O Profissional, em
corte, pinturas e madeixas, para Espinho, ou dá-
se Salão à exploração. Está a trabalhar muito
bem. Tlm. 963806456.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LAN-
CHA - Gravamos em DVD as suas cassetes de
vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306
e 962788407.

DÁ-SE PARTE de cabeleireiro para exploração,
junto c/ estética em funcionamento, por motivo
de trabalhar sozinha. Tlm. 912782937.

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24
n.º 741 s/D 4500-201 Espinho. Tel./Fax:
227343129. Tel./Fax: 226062116 - E-mail:
cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e 4.as

das 9 às 16 horas.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno-almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef.
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Telef.
227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE CASA na época balnear (Junho/Ju-
lho/Agosto) junto à praia. Contacto: 912538434.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, no centro de
Espinho, junto ao mar e à estação do caminho de
ferro, c/ subsídio de renda jovem. Renda: 325
euros c/ fiador. Contactar: 917435455 /
917237972 / 227314659 (noite).

ALUGA-SE - ÉPOCA BALNEAR - Casa mobilada e
apartamento T2, em Espinho, Rua 62, perto da
praia. Contactar: Telefs.: 227341488 /
227342690 (horas de expediente). Tlm.
934167983.

ALUGA-SE ESCRITÓRIO/CONSULTÓRIO – 2 wc’s,
2.º andar c/ elevador. Possibilidade de 3/4
gabinetes. Centro de Espinho. Tlm. 968053539.
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- PAIVA ............................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ......................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ......... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDAR. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ......................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (15)
Sábado (16)
Domingo (17)
Segunda (18)
Terça (19)
Quarta (20)
Quinta (21)

Victor Manuel Correia Santos

Seus pais e irmãos, com muito
carinho  vêm, por este meio, lembrar
mais um aniversário da sua partida, e
que será celebrada missa em sua hon-
ra, dia 22, sexta-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Missa do 18.º Aniversário

Eng.º Fernando Sampaio
da Fonseca e Castro

(Ex-Director dos Serviços Municipalizados de Espinho)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunica que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 17, domingo, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

 Espinho, 14 de Junho de 2007

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Adriano José de Sousa Tavares
Missa do 3.º Aniversário

A família vem, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa por alma do
saudoso extinto, dia 15, sexta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a quem comparecer.

António José de Jesus Pinto

Sua esposa, filhas, neto, pais, irmãos e restante
família vêm, por este meio, participar que serão cele-
bradas missas por alma do seu ente querido, dia 20,
quarta-feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho,
e dia 21, quinta-feira, às 19 horas, no Bairro Piscatório
(Silvalde). Desde já agradecem a quem participar.

Missas do 30.º Dia

(Proprietário do Restaurante Casa Pinto e antigo
guarda-redes de andebol do S.C. de Espinho)

Joaquim Henriques da Silva
Descansa em paz, tranquilo,
Lá no céu aonde subiste.
Que, na terra, cá vou vivendo,
Com esta saudade que em mim persiste.

Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e
restante família, comunicam que será cele-
brada missa na Igreja Paroquial de Anta,
pelas 8 horas do dia 19, terça-feira.

Missa do 20.º Aniversário

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

RUA DA FÁBRICA DAS MALHAS – ANTA

António Rodrigues Moreira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, noras,
genros netos e restante família
vêm, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as
pessoas que estiveram presen-
tes no funeral do seu ente queri-
do. Comunicam que a missa do
7.º dia por sua alma será celebra-
da sexta-feira, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a todos quantos
participarem na Santa Missa.

Anta, 14 de Junho de 2007

Missa do 4.º Aniversário
Sua família manda celebrar missa por

alma da saudosa extinta, dia 21, quinta-
feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece às pessoas
que possam comparecer.

Celeste da Conceição Henriques da Silva
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

Luís Manuel Cardoso de Sousa

Seus pais, irmã e sobrinha
vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, na próxima quinta-fei-
ra, dia 21, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Anta, 14 de Junho de 2007

ANTA

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Clube Automóvel de Espinho

A Direcção do Clube Automóvel de Espinho, vem
por este meio, agradecer muito reconhecidamente
todas as manifestações de pesar, assim como a
presença no funeral e missa do 7.º dia, do Sr. Rui
Manuel Pinto do Couto Neves, sócio n.º 1 desta
instituição e seu Membro da Direcção.

«Defesa de Espinho» - 3924 - 2007-06-14

CASA DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO
DE ESPINHO

Mesa da Assembleia Geral

Convocatória
Nos termos e para os efeitos do disposto nos artigos 173.º

n.º 1 e 174, do Código Civil, bem como nos artigos 82.º e 84.º
dos Estatutos, convocam-se os Senhores Associados da
“Casa do Futebol Clube do Porto de Espinho” para reunirem,
em Assembleia Geral, no próximo dia 30 (trinta) de Junho de
2007, pelas 15:00 horas, na Sede Social, à Avenida 8, n.º 456
- 1.º - Loja J, nesta cidade de Espinho, com a seguinte Ordem
de Trabalhos:

Ponto Único: Proceder à eleição dos Órgãos Sociais
para o biénio 2007-2009

A votação decorrerá das 15:00 (quinze) horas até às
19:00 (dezanove) horas.

Espinho, 13 de Junho de 2007

O Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Manuel da Costa Marques Rola (Eng.º)

1 – Informam-se os Srs. Associados que até ao dia 12 do corrente,
data limite fixada para o efeito em conformidade com a deliberação da
Assembleia Geral de 03 (três) de Maio de 2007, apenas foi apresentada
uma lista candidata, que segue em anexo e à qual, como única e nos
termos do artigo 74.º dos Estatutos, foi atribuída a letra A.

2 – De acordo com o estatutariamente estabelecido, para exerce-
rem o seu direito de voto, os Srs. Associados deverão exibir o cartão que
os identifica como tal; bem como, pelo menos, o recibo da quota
correspondente ao mês de Maio de 2007.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
D. Maria Dias Paquete

Seus filhos, netos e demais família vêm, por
este meio, agradecer a todas as pessoas que
estiveram presentes no funeral do seu ente queri-
do. Comunicam que a missa do 7.º dia por sua
alma será celebrada dia 17, domingo, às 9,15
horas, na Capela N.ª Sr.ª do Mar - Silvalde. Desde
já agradecem a todos quantos participarem na
Santa Missa.

Silvalde, 14 de Junho de 2007
Daniel Dias Gonçalves – filho

José Manuel Santos – filho
Maria Adelaide Dias Gonçalves Santos – filha

Paulo João Dias Gonçalves Santos – filho
Ricardo Daniel Dias Gonçalves Rocha – neto
Tiago Emanuel Dias Gonçalves Rocha – neto

Ruben Santos – neto
Sílvia – neta

Gonçalo – bisneto

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

SILVALDE

Fotógrafo
VÍTOR LANCHA

Contactos:
918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
recorde

os melhores momentos
contactando

o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Baptizados
Comunhões
Casamentos

etc., etc.

Obrigado pela preferência

Quiosque
D. Quiosque
(S. Félix)

vende-se no

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se

T3 Escritórios p/ serviços
- Ruas 19 e 23
T2+1 - Espinho
T1 mobilado - Espinho
Aluga-se - Loja para Snack-Bar
- Esmoriz e Cortegaça
T3 - Praia Cortegaça

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo * T3
- Usado * Escritório - Rua 19 *
Vivendas - Anta  *  Terreno para
1 moradia - Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Miramar - T1
* Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.
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NOTAS IMPORTANTES:

1. Os alunos que não efectuarem pré-inscrição estão sujeitos ao regime de vagas sobrantes no período das matrículas.
2. A pré-inscrição não substitui a matrícula: esta tem de ser efectuada nos Serviços Administrativos, no prazo de 3 (três) dias

úteis após afixação pública dos resultados da avaliação do respectivo ano de escolaridade.

Ensino Diurno:

8.º, 9.º, CEF 18 a 20 de Junho

11.º e 12.º anos 21 e 22 de Junho

10.º ano, Cursos Científicos – Humanísticos e Cursos Profissionais 25, 26 e 27 de Junho

Serviços Administrativos

Horário: 09:30h às 12:00h

  14:00h às 16:30h}
Ensino Nocturno:

EFA (equivalência ao 3.º Ciclo)

3.º Ciclo unidades capitalizáveis

Ensino Secundário por módulos

Serviços Administrativos

04, 05 e 06 de Julho das 09:30h às 12:00h

14:00h às 16:30h

19:30h às 21:30h}

Pré-Inscrição para os alunos que pretendem frequentar a Escola pela
primeira vez no ano lectivo 2007/08
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